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Ü fforPço á Sociedade dos Amigos das 
Letra~ (para lhe offerecer alguma cou­
zn ) os Sf'!( t1Í11Les ~ponlamen tos, que re­
co lhi <los co•tumes dos povos Jlelnps, 
gentíos <la Gui 1é PorlttgtteM, <'nlre os 
quaes v1d um anno retirado das Scenns 
<lo o~:.poti:.mo, e al i proclamei a Rai­
nlw. e a Carla em l:Z <l'Outubro de 1831, 
pouco ante~ Je me pas~ar ll Colonia In­
g le2a <le Gambia, e dahi á Europa, aon­
de puJ<: chega r ainda a tempo de par­
ticipar dos perigos da Restauração. O 
unico mérito, que poderão ter é a vera­
cidade, da qual assevero, que em nada 
me apartei. 

Joze Joaquim Lopes de Lima~ 

~f F.MORU. 60.BRE os FELUPS. 

NoçõEs GEoGRAF1cAs 

'A Ponta <lo Baluarte de 13olor aon­
de escrevi es ta Memoria es tá em 12.º 
101 Latitude N. e 6.0 551 de Longitu­
de O. de Lisboa na. Costa d'Affrica Oc­
cidental: o mar a banha de>de O. 8. O. 
ate E. N. E~ a saber ao S . e S. O. domi­
na o Canal de Cachêo , (que alli form;i 
um perigozo Banquinho); e a E e E. 
N . E. senhorêa o Canal, e Por lo de Bo­
Jor: fica-lhe ao N. a Aldêa de Bolor 
mui vizi11ha, e a O. n de Jaf1mco meia 
legua distante: as outras Aldêas que a 
circundam em diversas distancias, e que 

admittem t rato Europêo são as sf'guin­
t"s: A 1gin, LalLa , U'ssot, Catã, Ara­
mé, Jobéli, Elía, /Tm·e llci, Soct1jaqt1e , 
e (,abo-Bo:to: e é dos povos <leslus, que 
todos se assemelham em co:.tumcs, que 
me proponho tratar, posto que a roça 
Felup em gNal occupe uma região de 
mais c.lc vinte leguas quac.lradas de terreno 
entre o llio Ga::llmam:a, e o de S. Do­
mingos ele Cachêo, e que no seu regímen 
pouco diffiram. 

O mar nn praia de Bolo1· eleva-se n 
pouco mais de dois pés; e o estabeleci­
mento do porto é ás no\'e horas e ~0 1• 

A Religião dos Fefops é mais um 
Theísmo ba rbnro, do que uma Idolatria : 
elles reconhecem , f> adorão um só Deos 
Universal, e não <lão culto a Divinda­
des Subalternas: nãosónão tem Idolos, 
mas nem mesmo T1·mplos, ou cazas <le 
adoração; e não profesrnm ritos, ou ce­
rimonias {jUoti<lianas. Com tudo ba va­
rios lugares sag rn<los , aonde s6 nos ca­
zos de importancia, o Pº' 'º se dirige pre­
cedido pelo R ei , e pelos Padres, (a) 
a consultar a vontade do l~nte Supremo , 
fazendo libaç<:e~ , e holocaustos, e exa-

(a ) Mesmo assim lhes chamam em Criou• 
lo. 

l 
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mio::indo no fim, como os Augurns Ro­
manos, o in lt>rior <la victim~. Os l u­
gares , o nde isto se prati('a , são cha m a­
dos= X inas = : ~ão inteimrne!lte expos­
tos ao tempo , ou sejam no mntto , cu 
e m u ma praga no i11Lerior das povongões , 
( excepto as qu1~ o l~ci, e os Padres lem 
em suas cazas) sem outro sinal m ais 
q ue u m p:Ío sobre o qual exisLe sempre 
um gra nde 8uzio elo ,,for, em gue ãt: 

fazem as Li bações : estas são ord inaria­
mente de Vinho de Pal ma : o R ei ao che­
gar tira o B u zio do l ugar em que es tá 
p osto; euche-o de Vinho ; e tendo foi to 
a SauJaçà•> ao Ente ~upremo• com al­
gumas palavras t'tn voz submissa, d erra­
m and o ao me; mo tempo algumas go tas; 
e xpoem immediatn ment c o <::t7.0 <le qu e 
-va i tratar; e tendo p ro \lado , e d ado a 
p rova r a lgu ns t ragos aos Padres, e aos 
G randes , derrama. o rn-;to no chão : <lc·­
p ois do q u1" len<lo os Padres dcgoll ado 
a llêz ~ o u Rê7.es d ... stinadas para o Sa· 
crificio , por fim o Padre mal. v<>lho to­
m a u m G allo ; nbre-o com pn lavras 
m ys teriozas, e a r rancantlo-lhe o; te,,ti­
culos os a p prescntn ao povo : se estão 
bra ncos o auspicio 6 Ct vornvd ; se ne­
·~ros é t riste o a 3ouro ; porém se dura n­
t e a C .:: ri moni:i rompe dentre o m:itto a l­
guma Cobra negra , <"mincnte desgraça 
ameaça o povo; o Sacrificio se interr im· 
p e; P. todos corre m e•pa\'ori<los : é en tão 
mui facil a qu:l l(juc•r impO\> tOr guiar a 
algum excesw eãlas CnbE"çns desorien ta­
das : conclu ído p orém sem accidente o 
:5acri f1c io, .repanem-se as Rezes ern pe­
quen as porções por todo o P ovo, comem, 
e bebem ; e o rd inaria mente term ina. a 
:funcçã o com uma geral em briaguez. E' <le 
a uvcrtir que se o cazo sobre que se co n­
sulta o Or~Lculo é o succcsso de uma g uer· 
ra, que se preme<lila, e ntão não deve 
assistir o R ei, po r moti\'Os, que ao d ian­
te se exporão ; mas nes<;e cazo faz ai suas 
·rezes o V alentão ( b) o u G eneral. 

Nenhuma L iturg ia se observa ent re es­
te povo : nenh uma. pratica n<loptam, se­
não a da co nfmã o ( que prova velmente 
tomára m antigame nte dos Chrbtãos, im­
pellidos pelo seu ge nio imitado r) a qual 

{ b ) Nome que lhe dão em Criou.lo. 

porém não é se;;uiJa <lt! p1'11itencias d e 
qual idade alguma. A Oígnida<le Sac1·r­
dotnl é hcred1taria , bem corno n Hcnl , 
tlc Lios a ~obr inhos: os ::lac~rdot~s , que 
ellcs me;mos chamam Padre':\, naJa re­
cebem do l'orn, senão vcnt'ru ~;ào ; e t r ••• 
balham nas suas lavoura~ , b1:m como. 
qualqucir 011Lro : não le m disLinclivo al­
g um, senão o de não uuirem do.> 1·11 fc i­
le$ de coo Las , ou manilhas, <le que os 
outro~ uzam. 

T o<lavia este Povo crê as~im como 
totlas as Nações A ffrica aa• na l'citi<;:t­
rin , e nos Possesso:;; e como 11âo t<·m 
nem o maii l eve conhecimento da Arle 
de curnr , nem das mok:.tias do corpo 
humano , mu itas das vezes q ue se se n­
tem enfermos , pensam que o Dcmon io, 
(ou o Jlirrm) l hes arreba tou a Alrnn , 
e a lem pr1-sa , e nssirn entram a ela•. 
ma r em a ltas VOZl'S : é Pntão <lo uzo re­
correr a u 111a cspt>cic de 1\1 :i~ ic:o, cha­
rnarlo J amlwcoz. na li 11g 11 a F1•l11u, o qual 
~e suppoPm ter um O ernonic> fHmi li a r, 
que lhe falla á dsta de to<lo,; o~ Felups , 
sem que SPja visto por niuguem : c~le 
depois <l1! te r recebi<lo é\\' ul taJos prcs•·n­
l1•s , faz ajuntar o P o ,·o, trazendo todos 
uma boa porção d e Vinho <l i~ P a lma , 
que bebem cm concurso : e no meio <les­
ta embriaguez geral o impo5tor foz fo l ­
iar o St'U Üraculo do cao to de. u ma ca­
;,a mui c6ctira; e com Yarias c1,rimo11 ias 
tão supersLicio;,as , como ri<lícnlas, de­
pois de ter rPsg:ltado a alma do enfe r­
mo , lha renit ue pelo sovnco do braço , 
assoprando-a por um corno de \lncca : 
se o tlocn le m elho ra, foi <lc,·ido ú Ma­
gica de Jmnbacot , se morre <'lle é tão 
responsn \•el por isso, como os n ossos ;\1 e- . 
d icos , q uando não curam. 

Em 11.or rt>n<lo um <leste:. embustei ros , 
não falla nunca o sobrinho , q ue deve 
sucred cr-lhe, e m nffecta r u ma grave doen­
ça , e no m eio <le lla entra a clama r , 
que o lfiran. do J ambaco-:. que morreo o 
' em p rocurar pa ra mora r com <' lle : é 
logo arcrt><li tn<lo, e fica sen<lo sem mnis 
cerimonias J ambaco-:.. Não é necessario 
dizer-se que (!s le em preg0 é rcndow ; e 
muito mais por ter lam bem in gN enci a 
nos casamentos como ad ian te se vcd. 
E' Lambem na caza de Jambacoz q,ue 
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existe o Balafáo, ~~pccie <le timpano 
de madeira ôcca com uma fenda a um 
lado de duas polegada; <le largura, e 
dez ou <loze de com pri<lo , sobre o qual 
se bate com umas vaquêtas de páo, e 
com n modulação do,, sons, que tem si­
gnificações certa,, se comrnuuicam a todos 
os vizinhos os avir.os do Rei, s.-mpre q•1e 
isto é necessario, in<lo os mandadores do 
}{ei, a caza <lelle para f'sse fim. Com 
tu<lo fo<;ti-sc jubtiça nos Fclups; alguns 
mais ill11s1 ra<los já hoje mofam em par­
ticular <lo <liabolico poder <lo tal Jam­
baco~ : e em gt->ral ( po.to que não sf'ja 
da minha cornpetencia t ratar taes as­
sumplos) parpcc·-me <jue 11ão sería mui­
to <lifficil a um C11l10 J~xtrangeiro fa­
zer prosl'litos culre Pste l'ovo, pelo pou­
co que su i1111~ressa nas su:is poucas ce­
rimonias , e pelo muilo que dezej:.l imi­
t ar º' co:otumcs <los llranco• 11aquillo que 
pc•dt-m . 

Os Fclnps nêem na Imortalidade da 
alma, t't•m outra ' id.i d<'pois desta, em 
que ha<lc h:\\cr prcmio para. os bons, 
e ca·ligo para o; máos; porém ác1.•rca 
da quali<latlc <los rr<>mios' ou dos cas­
tigos , não tPm i<lcas fixas. 

:::iu ppoem o .:\lundo tão eterno como 
-o seu Au1hor ; e áccrca do principio da 
geração humana creem, que Deos tendo 
c rea<lo primeiro a mulher e depois o ho­
mem, c:;Lcs ti\'erão dois filho•, <los quaes 
um escarnccco <lc seu Pai por estar des­
compo~Lo qunn<lo dormia, eooutro ore­
prchen<leo : que <lt>stc bom filho nasceo 
a geração dos Brancos ; <lo máo a dos 
N"gros : não sabem por1·m o nome nem 
<.los Paia , nem <los filhos ; e por isso 
nwsmo pode suspeitar-se que n historia 
<.los filhos de Noé ouvida por elles aos 
primeiros Christãos, que a.Ili se eslabe­
kcer:\ln , tenha ficado lransmiltida de 
uma maueim barbara ás gerações que 
se tem seguido. 

f'ào tem ce1 imonia alguma de Bn­
ptismo, nem mesmo poem nome aos fi­
lho;, senão depois que elles chegam a 
i<l~Hfo <le foliar. 

CASUIEl\TOS. 

Os Felups adoptam a PoUgamín , e 

mudam de mulheres quando lhes apraz: 
com tudo um mancebo é sempre obri­
ttado pela primf'ira vez a tomar por 
.E:Spoza uma Bajuda , isto é , Doo­
zella : tendo pois fixado a sua esco. 
lha, man<la-a pedir ao Pai, e á. Mãi , 
que sã.o nisso pouco difft1·eis: obtido o 
consentimento, remelle á Noiva um annel 
de cobre, dá parte a seus proprios P ais 
de ·que quer levantar caza; e com ef­
feito começa , aju<la<lo dos seus paren­
t<>s e amigos, a fobricar a caza em que 
hatle habi lar; para o que , e para as 
mais <lispeza~, seu Pai o fornece <lo ne­
cessario: feita a cnza, compra uma por­
gão de j)Orcos proporcionada it sua ri­
queza, e os r<~metw mortos , e chaci­
nados, no futuro Sôgro, o qual con­
voca<los toJo; os seus parente'>, lht!s dá 
parte do cazamt•uto de sua filha, e rn­
parte por dl1 s o prezeulc rccdii<lo. ?\o 
dia <lo consorcio ell\ ia o Noi "º um po­
te de Vi11ho de Palma a cada uma das 
= Xinas = do lugar, para ser derra­
mado e bel,i<lo. Em chegan<lo a noite , 
o .Noivo, e a ~oiva se dirigem em com­
panhia dos parentes ao covil de Jam­
baco:, e lhe offerlam uma galinha, pa­
ra que elle se digne tirar uma mani­
lha Jelgada de ferro, que lanto o Noi­
''º' como a Noiva trozem 110 pulso di­
rei to : tirn<la esta prla mão do impos­
tor, a cerimonia estb conclui<la , e o 
mancebo conduz a chamuscada Belda­
de ao seu aposento , donde se qui­
zer , a po<le no <lia seguinte expulsar, 
e tomar outra , que outro lenha repu­
diado. Tamhcm se á N ympha l he dér 
na cabeça fugi r de cazn do Pai na 
noite do cazumento, o infeliz mance­
bo perde as suas <l~spezas, e fica soltei" 
ro como estani. Nenhumas 011 tras ce­
rimonias precc<lem, ou seguem um con~ 
sorcio Fclup. 

Os Pais <la rapariga costumam dar­
lhe em <lote um p:rn 110 preto guarne­
cido a seu uzo, e os enfeite~ de cou­
tas, manilhas etc. ~t>gundo as suns pos­
sibilidade5; e na or.cazião da primeira 
gra\idez um outro panno preto para co­
brir o seio. O mancebo rect•be de seu 
Pai uma por~ão de terras proporciona­
da á sua riqueza , e numero de filhos, 

1 ill! 
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FuKEnAES 

E' 11zo lot!'o que alguem morre, darem 
uma salva 

0

funcbre de tiros de espin­
garda: imme<lialamente selhearma de­
fronte da porta uma espécie de E'ça fei­
ta tle púo; cruzado; á maneira dos th o­
ros dos aotigos: sobre c,;ta se depozita 
o c12daver amort alhado em suas mais 
ricas alfaia•, principalmente em J'annos 
de Ag1~lha da> llhas d e Cabo verde (que 
compram to<la a vida com addcz , pos­
to que nunca os trajem, para terem bas­
tantes quando morrem.) 

Se o morto é mancd.10, ou homem na 
flôr da idade , todo o Pº"º se cobre de 
l ama , e !P. repetem amiudnclamente as 
salvas de espingarJaria; se é mulher não 
11e dão signaes de al~gria, nem de trist!:'za; 
se é velho, ou velha todo o munde se 
regozija durante o tempo das Exequias : 
estas duram da mane ira indicada vinte 
e quatro horas, no fim. da:> quaes, ten­
d o aberto a covtt no lugnr que o defun­
to tinha indicado em vida (até denl ro 
em sua prop ria caza se assim o tiver or­
denado), a ella se conduz o corpo 1·m 
umas andas. A cova não é abt"rta como 
as nossas: começa m por cavar um poço 
redon<lo de 8 ou JO pés <le profundida­
de, e alguns lf> <le, <lia melro: t>ro um 
dos litdos delle abrem uma pequena mi­
na em que o corpo pos>a caber, e for­
ram-a de tabo:is de Cibe: trazido alli o 
corpode5cem-no no poçocom mu.i tn hon­
ra (dando-se a ultima salva funcl>re): 
é introduzido na mina, tapada a en­
t rntla com uma tabon , e novamente 
atulhado o poço. Nã.o pode port>m se-­
pultar-se pessoa alguma em terrns de 
laYoura; porque uma antiga tradição 
conta, que lendo-o feito as$im em tem­
po remoto, quando foram depois a cavar, 
viram a terra cuberta de sangue. E' di­
g na de notar-se uma pratica. ri<licula, 
<le que uzam os Felups na occ~c;ião cm 
que levam o corpo para a sepultura: no 
caminho um irmão, ou parente pi:.oxi­
rno do defunto o interroga em voz alta 
se alguem lhe deo feitic;os, ou lhe fez 
nlgum male6cio? .• Se no acto de fazer 
a pergunta aã •u;idas em qu.e vai o moi::· 

to correm á frent1·, a re;po5la é affirma­
tivn; se recuam, é nt>gativa: isto não ca­
rece tle com mçn los. Os bens <lo <lefun to 
(se é homt'ltl , porque as mullwrcs na­
da . possuem) são repartidos entre os fi ­
lhos varões, e na falta de)t<~~ passnm 
aos irmãos , e sobrinhos , de maneira 
qu<! as filhas, e vi uvas n:HJa pockm hcr­
dur por ~er o sexo feminino incapaz pa­
ra poss 111 r. 

Se o tlefuuto gozava <lc algumn D1 ... 
gni<lade, essa é sempre her<la<la por so­
brinho mais velho filho de irmã. 

Sendo o deforuo mancebo, acaba--;e 
sempre a cerimonia com um11 fota en­
tre os mancebos da mesma idade. 

Por muitos dias depoi$ na caza do 
morto as mulheres cantam, e choram 
tres vezes no dia; o canto é uma es­
pccie <le quer;monia, no fim <la qual o 
chôro é curto. Os parentes do morto 
uzam por signal de luto amnrrar nc• 
braços , nas pernas, e no pe5coço , em 
vez de manilhas, ou contus, meadas <la 
fio de vella , ou linh:l crúa. 

0-ov~RNO, E LEGl SLAÇÃê 

O ,Governo dos Fe1ups é, pelo mcno.s­
na apparencia, Monarquico. Ca<la Aldca 
tem um J{ei, ou Mugistratlo, cujas fu11-
çõe:1 se limi tão a· manter os uzos esta­
belecidos, que valem por Lei~ , tanto 
para o castigo· dos crimei, como parn. 
0:1 car.os <lo comerdo e' tran:;ei ro; pre­
sidir ás rt>11n iõe:1 dos GranJes e Povo, 
aonde se <liscu tem todos os cazos de i rn­
porta nci:i, (nas quaes com tudo o seu vo­
to não tem mais pezo, que o <le ou trt'm); 
e !>er um perpetuo Medianeiro de Paz: 
elle não pode, em razão <lo seu Cargo, 
propi)r jámai;, nem mesmo consen tir 
na guerra, a qual iÓ pode ser feita ás 
suas escon<li<las, ou pelo menos pocJen• 
do eHe fmgir que o ignora : não perce ... 
be tribulo algum dos Povos; e o unico 
apanagio do Báculo Real é um peque­
no campo, e os modicos presentes, que 
lhe fazem os Extrangciros, que vem ne­
gociar. O Rei tem cer~o n.um~rodt: Grau-
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dcs, qu'~ chamn º' Sf'lh Soldados, e que 
uão sào m11is que os Ex<>c11tore3 <las S en­
tt>n<;a!> , d;ctn<la:; pela A:.scmblea popu­
lar, e mau<ladas cxt·cular pelo Hei: e5-
tCls Postos são beri<li•nrir)s; e não tem 
outra p~.ga, ou emolum1·11tos mais, que 
o quinhão, <pie l hes toca 110 produclo 
<las execuçõt" : tem além destes , <loi" 
m anda<lores pnra convocar o Povo, quan­
do o julga neceçsa rio. 

Quando um H ei morre , passa o Ba­
culo Heal ao mais velho de seus sobri­
nhos; o qual entranJo na Dignidade 
l t' tn qu e dar um jnntar publico , . com 
que mui :as vezes se empobrece : toda ­
,·ia os paren tes cC)stumarn auxiliallo nes­
ta <lespcza .. O Ht:i com seus filhos la­
vra as HH\3 terras, como q ualqw·r outro; 
e. os seus soldado~ lavram o ci; mpinho , 
q ue st>rve <le Patrimonio á Caza Real. 
Em geral , a mais perfeita, ig.ualua<le 
rei na 1w:;tc Pº "º li Ho. 

i\ào se Jeve esperar tod:;ivia que ·nm 
poro, que ignora inteiramente o u;;o <la 
P-scripta , e <los hierog li frcos, lenha al-

Código de Lei~: os Felups cslão n1::slt s 

Oagranle pode molar o Héo impune­
mente: a Adultera não lem custiio al­
gum. 

E h a que se redui o Cúligo F clup : 
o ]tLcivismo é lam bem cnstigado com 
multas pecuniarias, e a rbitrarias. 

Em to<los o-; cazos o Hei tem.lo re­
cebi<lo u :'lC<:mação de algo m dei icto, 
ou q11alqu1•r outra 110viJnde importan­
te , mao<ln <'011\'0cnr os GrnodE's, e o 
Povo : 11aquella .Assrmblén que se re­
une em campo nbt•rlo, junto <le al­
guma gr:1ndc a r\'orc, se <li.cu te n vera~ 
citla<l1·, e 'lualidn<fo do crime ~e <le cri­
me se t rata; e AS!l'ntndo o cnstigo, que 
lhe compe le , pnrtem os solda<los do 
Hei para n exec11çi'io, cujo pro<luclo pe­
cunin rio se reparl<:m enlre. elles, no pri­
meiro cnzo; e ncs outros cazos recebf'm 
Vinho de PHlma em recompensa. Nos 
n<'~ocios de outra especie cxe<'uln-se tam­
bcm po11lu41lmente a ckcizão <la A..­
semblca. 

H.rnJTANl'ES guma e;;pccie <le Lt>gislação escri;.>ta, ou 1 

casos: elles uão l <'m Leis, nem J uizes: MoaAL, 
uma con,enção, <JUC o uzo tem ra<lica-

U zos, CosTu~.JEs , lNSTRucçÃo3 
D1vERfl:.tJ?N1os etc. 

uo, estabelece as quatro penas sl.'guin · 
tcs : 

P .\R:\ o A ssASsuuo. 

Demoli~ão <la ~cnza; per<limento <le 
beus ; e <lcg re<lo perpetuo da Pa t ria. 

p Ala O :FEIUMENTO SlMP.LES• 

O~ F clups são ageis , e robustos f>m 
geral : as HHIS e:<taturns podem reau­
lar-se pelas Jos habitante> do Sul 

0
<la 

Europa: ns suns phy~ionomias são in-
tereS:>un les , e i~ent n.:; <las dcformid:i<les 
dos Negros <lo~. <ln Equinocial : os bei­
ços grossos ,. e o nariz chuto são acci-

CompPnsaç<ío pecuoiat.ia ao ferido: 
degredo pcrpel uo. 

PAR A o FURTO. 

e <len taes entre eJl<·s, como en tre n6~; e 
as sufls foiç;tcs <liffert•m tanto entre el..­
}e3 , como cntru os L.rancos. Este pov-0 
é. affavel, amigo dos brnn<::0s ( sobr~ 
tudo dos Por tuguczcs) ; e tão ho5pi la­
leiro, q ue logo que um brunco se hos­
peda nn cnza <l'algum (honra mu i dis­
putada ) loma immetli:ltamente o tom 
de dono da ca~a ; e o \'erdadeiro dono 
<lella, sua mulher, filhos, e parentes, 

Ser o roubnJor nmarra<lo a u m -poste 
rm algu m lugnr publico, até que orou­
bado ' 'cnha <lesamarralJo, leu<lo recebi­
do os objcctos roubados , ou o 6eu l'a­
lor. 

P AR.A ÁDllLTERl O. 

Com pPnsação prcuofarin do Adultno 
:io mariJo da A<lúllera ( quasi á fogle­
Ja), o quul com tullo tlp,auhando-05 em 

são outro3 Lnntos criados, que ee esme­
ram no serviço do seu hospede com a 
maior submissão, sujeitando-se ás re­
prehensões e a todo o t rabalho neces­
~ario; e ü to metliante pequenos presw,. 
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t es, que é costume <lar-lhes, e que de­
pendem mais da generosidade de quem 
os dá, que da est ipulação de quem os 
Tecebe. E sta facilidade porem é prove­
niente .da virtucfo, e não de vileza : uma 
vez offendidos, são iracundos, bra,·os, 
e máos de applacar; quando de animo 
r epousado, ti midos; m:H resolutos , e 
firmes no momenlo <la c6lera , ou do 
combate; de caracter franco mas dcs­
coo f1a<los , logo que se llws dê m oth·o 
para a primeira suspeitn, e en tão a <lt•s­
confiança os torna. <l i::.simulados : são tei­
mosos; Leuc;oeiros; curioso::. de tudo quan­
to lhes é e~Lranho; dcsejo::.os de imitar 
os u sos extrangeiros , chegando mesmo 
a a<loplat por imitaçã o os nomes Portu­
guezes; e não s6 o:; <los home ns, como 
os das cousas. ~ão mui laboriosos; mas 
sabem mal repartir o tempo, e qualquer 
conversação insignificante é bastante ra­
Ta distrahi- los de um trnbalho util. São 
incança\•eis na Agricullurn <lo seu ar­
TOZ; porem ignorantt'S la\•radcm!s, afer­
r ados a mús rotina3; e possui<lore~ de 
um terreno <lemasia<lamcolc abga<lic;o . 
O furlo é tão raro en lre 03 Fclups, que 
'1º decurso <le um anno <le re;ddencia en­
tre elles , não pude suspeirnllos <lc uma 
s6 dilapi<laç:io : não deixam com t u<lo 
de ser interesseiros, e ú.s vezt~s imporlu­
n os no pedir (sobre t udo aquellcs que o 
poul~O trato dos brancos torna grossei­
ros); porem sempre de uma maneira 
franca, e sujeitam-se '-;em rancor á nega­
t ha. Pos to que sepultados na mais pro­
funda ia nornncia de todos os conheci-º . , 
m enlos sociaes, com tu<lo o seu ju1zo e 
claro; e é mui focil convenccllos, quan­
do n ão tem rnzão ; assim como instruil­
los , e eh ilisallos. 

Os mancebos Felups, em quanto não 
casam, <lc ordinnrio andam nús com um 
pequeno a\'ental nas parles, que a na­
t ureza ensina a cobrir, em cuja o rla pre­
gam botões , que o enfoitào, e embara­
csam que fluctue : este nv<>nlal é prezo 
em roda das verilhas com fios de con­
tas de que tambem adorn nm o pesco­
CSº : os braços , e a lgumas ' 'ezes as pt:r­
n as, são ata viados com manilhas dt' co­
bre , e latão : na cabeça usam os mais 
Ticos um capacete d e cnu.ríi íurndos , 

enfiados em fio d e vella, e por fim cn­
lea<los na carapinlia com tal a rlc, <JUC 

fo rmam um casco i nteiri<;o, e solido : 
os que não po<lem nllingi r a tal ~ra n­
dt:za, contentam-se de púr na c:ib1·c:;n 
quantas cousns <le latão podem obter, 
como são escnm:ts de dragonas, peças 
<lc ca ndieiros e Ú:; \'ezes pcnachos <le 
penna.s de gali nha. etc. T arnbem pelos 
enfeites do aventa l se disli11gu1• a rique­
za dos s11geitos, ~1 ssi rn como pelo nu nw­
ro das manilhas, qual iJa<le , e quanti­
dade das contas. Os homens casnJos are­
nas conservam nos braços uma manilha 
delgada , e Um fio de COllli\3 no pl.'~CO­
ÇO, com algum anncl <le cobre no <lrdo; 
11a <:ab~ça <lc nada u'am, "Senão chn­
p<·os, ou barrntcs, e o cabdlo cortado 
com <li ter~os f1•itÍ-O"i: trnjnm pannos awrs 
grossos nmar.rados nH cinta , caiJ<>:i ate 
o joelho; e scn1•m-llu·s Je capa (JUli"Oi 

pannos brancos , ou listad-0$, que ,,. fa­
b rica m mc3mo na co~ta \"isinha; po•em 
nào são os Fel u ps <]1• e o~ faz<·m : 11cpwl­
lcs, a quem o comtHt•rcio dtH branco; 
enriquece , cnpri:-.arn 1•m ter fonrras vcs­
t i<luras, ou camizollas <le chila , Otl 

de Zuarte com guarnição <lt! biwta c; ­
carlate; e chapt os Jebrun<los da mes­
ma baeta , pa ra comparecer n:-is &uns 
fost ns. As mulhe res cm quanto donzcl­
las andam compktamcntc 11uas , e só 
n<lorna<las de con la~ e mnni lhn"' : lo~o que 
perdem a virgind.1d~ , ain<la que 11ãt> cu­
zcm , <levem cu brir-se co m um li i:;c> iro a­
\'cntal; mas cm ca znn<lo lrnjam pnnnos 
preto; finos <lcCnho Ver<le,clebrua<los de 
bacla finn escarlate , rnlpica<los Ja ml'S­

mn, e <lc ca11rí:1 cozidos em forma dü 1·s­
trcllns: a riqueza dos maridos <l i ;; ting:u<~· 
se 11n porc,;ào <le contas , e Je manilhas 
que rnbrecartf'gam os b raços dt>slas mi­
zcrat>cis, chegando o luxo a cau?.ar-lhe• 
nclles chagas pelo enorme pezo de co­
bre , e latão, que supportam: uznm 
la mbem furar to<la a cart1lag1'm da ore­
lha de roda; e crnvPja)la com contas 
espetadas em pi nosinhos de latão. Tan­
to rapazes , como raparigas , em cht:­
gaodo á idadt' de; cazar , aguçam os <len­
tt!3 <la ma11 !'ira a mais barb• ra: 'à.o a 
casa do I;errt>iro, que habituado jú nes­
ta ope:;ração , com talhadeira e mart<:l-
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lo aft•ic,;oa no uso da moda os dentes do 
n ~dfad<1do , <orno podL·ria ufoiçoar os 
<lt>nlt·~ Jc um e11cinho, ou de uma fÍ:,­
g•• · 01• rc·i,lo, os costumes <lPsle povo 
• m nada são cxtraoHJinarios para uma 
l\ ação :.eh ngt•m : vt-cm-se f>nt re ellt'S 
m111 raros ali·ijõc,, pelo cuidado que 
IPm :ts ~\1 ài,, <le uhnfor no na~ccr ª" cre~n 
çn~, que v1•m deft-iluosas: uào uzam,de 
inci~lit'>, nem marcas 110 corpo : s.J <.:a­
prixnm cm rapar n. cuLeça <li: maneiras 
di\t:Wis, formando na carapinha tigu­
rns , on.linnriameotc <le bom go$lO •. 

l\ ào me occuparú granJe cspaç > a ins­
trnc~ão dos F du ps : ignoram dos conhe· 
c irnc nlo;; hu manos até o q ue mu il<H Na­
~iks barbaras conhec1.•m: o a spc:cto do 
üeo nada lhes cnsi11a: apenas conhe­
cem as L unaçücs, e Jcs~as s6 a s C on­
j un<'çõcs : não tem meio a l gum de figu­
ra r lrndkic>nal mentc os .seos pc>1uam t•11-
tos , 11cm <le memora r as suas Epo 
ca• : nilo contam, nem nomeam os me­
zes ; e me•rno o <lia p rim<'i ro de cada 
sinno (que fo.lt>jnm) éamovin:l á von­
tade Jos grnnc.lc::>, com t:rnlo q ue en tre 
110 nov il un io de .Novembro •. A sua St,'­

mana é <le seis dias , c inco dos quaes 
<'mpregam. no t rnbalho , e o sexto em Jor­
m ir , bl'ber e lu ta r : laes são os seus <li­
' c·rtinw111os. l.Jsmn Lambem de uma Ôa!l­
~a moJ ula<la ao sona de ta m bor , mu i 
.. cnwllwnrc ás <lc todos os pOH >S Affri ­
canos. Das Arles apenas conhec{·m im­
p1Hfoi1n1nc·11 l~ a cuiturn do arroz, a Fer-
1·~iria e a Olarin : os sous F erreiros sauem 
igu:llmenlc lrnbalhur o fo rro, o cobre , 
e o latf10 : até sa bem fund ir, e calc.lea r 
estes doj.., ul1imos , pa ra d ellrs faierem 
:is mani lhns, q uo a lg umas vezt>s t em Ja­
' 'orcs diff1ct>is , post,o <J llC d~ máo gos-
10: cfr Curpi11 t<:tÍa sabt•m q ua nt o bt1s-
1 a , p.i r'l ca \'a r u m t ror.co <le a rvore em 
forma <le Cnnôa , cm que pou co se at-
1e11de á pcrfdçã.o. 
A~ casas Felups são const ru idas de um 

barro, que t•m secl·audo é tão rijo como 
o adôue : sào q u asi todas d e fo rma cir­
cula r, algumns m ui gra ndes : tem touas 
lia sala C3pnçosa , q ue abre com m uoica­
ç:1.o parn rn rios <]t:i1rtos lal <'rnes : se não 
t i' ' <'!>SCm tão pt•qucnas as jo nellas, e por-
1'!s ( as q uaes $ào todas á maneira de. 

poiligos de portão de quinta, ou dt> For­
taleza); 1•sc• 11âocosi11has~cm dentro, se­
riam soff ri' eis: fH lo de mais llS paredes 
tem dez 1 é3 u< altura: sobre dla:. st for­
ma um eng•ad lll• nlo de c~lac:h muio­
n•s , e mc11on s, que su:.l< 11la um cn tu­
lho de br. rro da mt•:.1ma q u a lidu<le do 
das pari c.ks: nesct• depois um~l ll0\'3 pa­
rede <le tres pés de altura, subre a qual 
se forma um r:o\'o <'ntulho; e sobre e>Le 
a Cancra, ou t1·]haJo dt? palha de a r­
roz , posta. em muitas camn<la•, e cujas 
pontas cheg 1 m u a ILu ra de dois pés do 
chão, <lcixanc.!o ero rocln <la casa um so­
cnlco cu b1· r 1 o , q uc SN ve para a prcser­
va r <la in11 Ddusão <las chu va:. : eol re os 
dois entulho; dt: tPrra , o sotão que fi ca 
H:ne de Cellei ro para g ua rdar o a rroz 
de! uns annos pa ra oul ros. A mobilia de 
u m Felup é um couro , em que re dei­
ta; um bu~ro do m:H , que lhe serve 
de candieiro; uma cscudtlla de páo , 
cm que come; as pa nelJas dt: barro , 
cm que faz a comidn (que consiste em 
arroz co,;i<lo cm agua e sal , e aJ g umas 
-:t>zes prixc, e marisco); a lgu ns ccs los , 
ou li.~fas (que t<·cem mui bem da pa lha. 
de Cibc ), que scrv1•m uns pa ra gua rdar 
os seus pannos, outros para m ed ir o seu 
arroz; alguma esteira para St'cca r o a r­
roz; e uma triptça <le púo pa ra sen tar­
sc . 

Sor.o, CLt:.H, Pr.ooucçõEs, E Co~.rn.ERc10 

Os Fcl ups possuem um terreno pnrle 
Jodo:-o , parte areooso ; mas t-m tu<la a 
parte a l :l~adiço , e cc rt ado <le rios , cu· 
jas in u11duçÕ1's, e as do mar malog ra­
rião a cndn. pal>SO os s1'us trabalhos ru .. 
racs, a Jl UO St'r O <:Uidado infotiga \•cl ' . 
q ue ellt's emprC'ga m por Lo<ln a P'nte , 
para se rc~gu:irdarem de tacs e:. tragos , 
levantaudo diques , e cava ndo , a lJas: 
a pezar disto mu11as \czcs o mar , rom­
pendo todos os obstaculoi. (so bre tudo 
nas aguas .\ Í\'as) inunda ª' B olenhas, 
ou searns de a rroz, q ut! mais proximas 
lhe ficam; e arreba ta e m um mome·nto 
a esperança do la' rador : h e por i sso que 
os t •t'l u ps l f>m a providencia de nâo ven­
der júmnis o a rroz da colhei ta an terior, 
s~m. que a do aouo nc tual esteja bem i~ 
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gura , e quasi madurn. A u11ica produc­
-<;ão valioia dos terrenos Felups é uma 
immeusa quanLi<l11<le d e arroz orJioario, 
cuja cullurn seria susct'ptivd de mdho­
ramento, se os cultivadores o fossem <le 
inslruc<_;ào rural : csle é çemen<lo cm al­
fobres, o u vivei ros ; e dalli transplan­
tado á.s terras , em que produz , <·orno 
se uza na Europa para com m ortaliçaç: 
conservam-o na palha de um annos pa­
ra os outros 110:. óOlàos dns casas, em que 
t o<lo o a1mo Jura um fumo insoffrin·l: 
podem mui bem ser <'slas as cauzas da 
<:Ôr escura, que apprcscota, pois que el­
le <le seu uatural é cia ro, posto que m iu­
d o. As arvores que mnis trivialme11 tc se 
t-m con t ram n estes paizes ~ão o P oilão, 
<le quefazcm as Canôas; o íl1cmg11e. (bom 
para lenha); o C1be ( excclleute pnr n 
emadeiramentos de c:uas) ; e a. Pal­
múra de <:ujo fruclo si: faz o azeite: é 
mui ra ro cnco11trar at\ores frucliforas; 
J1ão porque o tem•no não s•:ja proprio 
p a ra tudo; mas porqu1: os Felups a na· 
Ja m ai,; :>e appl1cã.o do que i c ult urà 
do arroz: rcsgalam-o com os l:'ortu­
guezes, e .Ex.trnngeiios po r f••rro , pol­
vora , t•i.baco , tnç-ndos Ah ·mães , fa­
cas l'lameng!HL, cobre, latão , pannos 
<las Ilhas Je Cabo V cr<le, quinquilha­
rias, e alguma aguardente: e este ar­
roz assim comprado , havendo o cuida­
do de o l im pttr bem, pode deixar algum 
lucro nos m ercados da Europa. 

',['ambem vendem m,uito arroz ao P re• 
-sidio Portuguez de Cacheo, e ao Gentio 
J>apet em t roca de ' 'accus pequena~, que 
.criam , e em que ,eonsisle a sua pri nci­
pal riq ueza . 

Q uando al~um b ranco chega <le n ovo a 
Bollor para fazer negocio, é <lo uzo man­
.dar ao Hei um ou doi& frfücos de aguar­
dente , e algum tabaco, rogan<lo-lhc , 
.que \'cnba a casa do seu H ospede para 
per as medidai : e lle vem immediata­
mente com os seus Soldados, e a lli se 
njusta o Cofo <lc a r roz , que hade &er­
vir de medida para cada cousa: estes 
Cotos ficam guardados na casa do H os­
pede , ou 0.Jmnrada ; (e ) e taes med i­

-das n unca mais se m udam ; assim como 

te ) Assim se chama em Crioulo. 

nãoélicitomudnr deUima1·ada sem mo· 
tivo mui forte, o qual se hade expôr em 
uma Asscmblea geral do Pº''º a. que se 
<lú em Crioulo o nome <le Polavra . De­
pois se faz o negocio com toda a segu­
rança , e boa fé. 

Üd F elups negoccão pouco em .Escra· 
\'OS, poi,; que clles não e~('rnv i ~~fo pt'!s· 
soa a lg uma; e a-penas scr \'cm d1' corre­
to res dos Escravos , que lhi·s re me llt:m 
<lo intl·rior para serem \'endidoi aos bran­
cos; mns esles são em pequeno n u mero. 
A porção ele marfim que se pode encon­
t rar llC$le paiz é insignificante , ahim 
como a de cou.ros, t! céra ; mns a 'i­
zinhança em q ue e~tá <la Cosln d1a ma · 
<la Dd.>aix0, forneCl! d e todos c:>les geue• 
ros o Negocinute , .que aqui se estabele­
cer. 

O clima é qu.asi 1i;ual no dos outros 
~ i tios <lc Guioé , posto que mt•nos sugei­
to a fobres, por se r mui 1 a vada t>S 1 a. pa­
ragt!m das vi rações do l\l ar , e não ter 
mallos cm. torno, álém de possuir bo~s 
aguas. 

Co nhecem-se aq.ui , .como em toda <'S· 
ta R1•gião, s6 duns E -t u<_;0es ; o tempo ~ec­
co que corn<'ça em Noven' l>ro com as co­
lheitas , e dura até o fi m de Maio; e 
o lempo d1 u\'Oso, qui: comt><;a <'m Junho, 
e dura até Outubro: o principio, e fim 
das .igu01s é sempre mui tempestuoso, e 
uoenLío: os mezcs de D1!zembro, J and­
ro, e parle de Feve reiro são sug1•ilos a. 
ventos Lestes m ui fort1·s, que occasionam 
muitos catarros: a Lua JI! Julho éa.das 
sementeiras, e a de Setembro a d as pla11-
ta<_;Õ1:s. Opaiz éabundaule de G ali nhas, 
PHtos , Porcos, e mesmo Bois, de que 
ca<la u m pode custa r em bons gc•1wros 
' 'en<la v1·is lk 4, $ até G $ reis : o custo ele 
um Porco med iano pode reputar-se de 
'2~$ a 3$ reis ; co de uma Gali nha 6(') 
reis ; tudo em generos, como jíl disse, que 
le,•nclos <la Europa <ldxào sempre um lu­
cro <lc 100 por 100 : faz-·>t: cm todo o 
paiz grnnde quan t idade de Vi11ho<lc Pal­
ma, com que os natut~f'S se cmli riagam, 
qua ndo não tem agu::trdcn tc. Os Fclups 
não cu lt.h ·am legumes, nem ortaliça$; 
mas o seu te rreno é rnu i proprio para 
uma, e ou t ra couza. Em geral esta Co3-
tu não é tão doentía como se suppoem ; 
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mas para vh·er nella é nccessnrio rrgi­
men em tudo. As f1 ulas do Paiz são n 
B m1ana , a Papaia , n L ara11j<1 , e o 
A11anav. ; mas é preciw com prallas em 
outro chão ; porque o; F elups a té ngora 
nada cultivavam, se11ão arroz: é porém 
de esperar que brevemen te terão de tu­
do , continuando os Brancos a viver-lhe 
ua te rrn. 

Eis-aqui o que p ude colher dos costu­
mes Fdtips , que diversificam alg um tan­
to na fo rma <lu Governo, mas em tudo 
o mais se a ssemelham aos dos outros 
G eutios, qu e povoam as Costas <la Gui­
né Port•ugue-za. 

J. J. L opes de Lima. 

DA ORIGEM E PROORESSOS DA POESIA DE 

P ORTUGAL: 

POR 
Antenio R ibeiro dos &ntos 

( Continuafio do Numet'O antececknte) 

ARTIGO 1. 

SOBRE A c.~!\ÇÃO DE GONÇAL'o llER"11GUES. 

A Canção , que aqui pomos na ca­
bect?ira <le todas, parece ser de tempo e 
de Author conhecido, porque se attribcie 
a Go11~nlo Hermigues, filho de H ermi­
gio Gon<;alvcs, o Luctado1·, que no Se­
cuJo X l l matarão os A rabes na bala lha 
d e Cnmpo <lc Ourique (a) Era Cava­
l he iro <la Corlc <lc E I Rei O . Affonso 
Henriques, mui signala<lo nas armas, e 
de quem no Paço se fazia grande conta, 
por se r alem de valcrozo, de alegre con­
'\'cr~ação , e genti l pessoa, e de mui bons 

( (l) n~wia em t empo9 passados muitas pes­
soas com o appellido de Hermigues. Veja-se 
o Nobiliario <lo CondeD. Pedro T. 39. Ta­
fes pag. Ql4 e cm outros lYgares: julgamos 
ser Gonsalo llcrmigucs descendente de D. To­
da Hcrmiges cazada com Egas filho de lHoni­
nl\o \'iegas e parente de Hcrmigio Egas e de 
D. Moniuho Jler1J1igcs, ambos daquelle tem­
po, de que falia D. ltodrigo da Cunha no Ca­
talogo dos .Bispos do Porto C. I. Pag. 15. 

dilos e motes qu<' fnzia: tc\'e por sobre­
nome o Traga .Mouro, n ppdl i<.Jo que lhe 
deo o ;;mude animo, e valor com que 
se havia ex tremado nas l>o talhas e recon­
tros de guerra contra os Mouros, e nas 
correrias , e cavnlgndas , que fo1ia cm 
suas terrn;. Foi niu1to mrmora"cl uma, 
que cllc Ít'z nos Campos de A lcncer do 
Sal, que aqui <lirrmo$, para mdhor se 
cntrnr no conlwdmt·n to e inlelligtmda 
<lesta Cnnção, senão de toda, que as­
sús he escura, ao menos <le uma parte 
<.lella. 

Oetcrminou-sc H crmjgues com algu ns 
Cavalheiros, umigos seus, <lc corrf'r a \'il­
la, e dt>o sobre os ..M 011 ros em dia de ::;. 
J oão Baptista; dia em que , srgun<lo o 
seu es tylo, abertns ns portas <ln Villa ha­
viam sah iclo muitos J\]ouros e Mouras no 
Campo e ao Rio, em som de festit, e 
de arr.aial. Foi mui trnrn<la a peleja, por 
que os no3sos a priucipio mc llc11do-ic mui• 
to entre os ]\louros , e occupa<.!os t>m os 
matar , e cnpli\'nr, não po<leram ga­
nhar a Villa , e f1cnr Senhores della; 
mas antes hou"': muitos CaYall<'iros 
A rabcs que com a:> mar lotas no• bra­
ços, e os Alfa11ges nas mãos lllc:. faziào 
g rande rezistcncia, e trabalhavam· por se 
dcfon<lerem a si, e aos seus, e muito 
mais drpois q ue ~cu<lio da Villa toda a 
Mou ri.ma. <lc Cnvallo que começaram a 
jogar a~ lanças com o~ nossos : e como 
Gonça lo Hermigue!> \ isse que co1!,·in ha r< .. 
ti ra r-se e recolher-se com os <l <'$pojos , 
não potlen<lo levar tudo sem ~ra11de pt>• 
rigo, ma n<lou ao; seus que Ul' il assem na 
praia alguns Cnp tiros e mcl ll'sscm os 
mais a toda a pressa nos l>aLcis que pa­
ra isso tinham promptos no nio . 

Entre os que frca,•arn cm terra foi uma. 
M oura ( Falima) de ex t remada formo:iu­
rn, que Gonçalo Hcrmig u i>s havia «apti· 
va<lo ; e vendo que um Mouro de ca­
vallo a toma Yn parn se recolher com el­
la, e a pôr em salvo, Yoltou a traz e se 
foi cm seu seguimento, e o apcrLou ião 
rijamente que o forio e cobrou a .:\loura , 
com a qual se tornou m ui l e<lo , have11-. 
do comba tido al~umas :im·melidas, que 
os inimigos lhe fizeram na retaguarda. 

Na repartição, qu e depois se ft•z <los 
despojos, escolheo elle para si esta .Mou­

K 
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ra q ue gan h[lra, cobrando-lhe tal a mo r 
p 1r sua n1>tavel gentileza e gal harJia , 
que acabandü com dia renuncia$se sua 
l e i e se 1'1 1.c•se Christãa , a rec1~beo por 
sua m11lher n lh e<l"o nome e.ln Ül!r.iana, 
o u Oriana {for:nig ue;, q11 1~ mui nomea­
da flJi n11 1ellcs t~mpos ( ú) P0r m orte 
c.lella se n·co l h~o ao Con,·ento <le t\ lco­
ba~a e nel le prof.:swu , dando-llw algu1H 
bens pat rimon íae3 , t' enlrn elles uma 
h er<la<lc pouco d istante <la V ill.1 de O.i­
rem , na qual elle <lepois c<>m mais cin­
co Rt•ligiosos, ca rueçou a fuadur em 1l7 l 
u m Co.1ve11Lo e I g rej.t , a que 'muito 
ajudou D. A ffooso He11riqu1 .. s com gro;­
sas esmolas e Lirguczas; q ue ainda ho­
je permanc>ce com o titulo de ~11111a Mn­
ria dos T a maraes, aonde clle san tamen­
te ti n >li ~cus dias. (e) 

A' formos;i OurO$lna he q ue Gonçalo 
H 1>rmi?;ues comagrou e~la Can~ão, uma 
d:ls primeiras obras de 11om1s antigas 
M usa<1 : ( d ) o que ddla te mos consl<~ s:> 
me n te <le l res ramo$ ou 8 trophe•, cada 
um.a <l1~ cinco versos , os q ua(•s são pou-
------------~----

( b ) Ouroana he o mesmo que Oriana, e 
houve antigameute Senhora9 deste nome, co­
mo Ouroana Martins, de que se falta em uma 
Escriptura, que \ em nas J>ro\·~s da Hi&to:-ia 
Gcnealogica da Caza Real Tom. I. pag. 165 . 
D. 011roana cazada com D. ~foninho H er­
migez o Gasel), Mãi de D. l~gas Monis, que 
foi Ayo lí! Er, Rei D. Affonso H enriques . 
D . Ouroana Mendes de Sou~a , CM.ada com 
l\len )faniz. n. Ouroana l l.t('S ' filha de D. 
Payo SoMe> CorrPia o \'clho: <' D. Ouroa­
na Pires, fil ha de D. P t•di·o Rodrigues dcPe­
reii a : das quaes falla o ~objliario do Conde 
D . Pedro Tit. 36·e39. pag. 13'/ 19.'I 214; 
e oulras de <pie faz men!ião a pag. 256 357 
366 371. Ainda. hoje uu1o ter alguma.s pis­
.>oas este nome. 

(e) Veja-SI'! Brito na Chronil'a de Cister 
Liv. '\I. Cap. II. pa~. '1ll que conta isto 
mais lar~amentc. 

( cl) P elo que se tem dito claro fica , que 
<:sta Canção não pode passar para traz do Se­
culo XII , que foi o cm que viw•o Gonçalo 
Hcr1oigucs ,., como o reconhecem Faria. e B ri­
to; 'Por onde Yem a ser inutil o arresoado 
do Padre Sarnüento para provar, que ella não 
era obra do Seculo XI , e o do Abbade D . 
J o;io André para im >u~nar a Sarmiento , e 
a fazer anterior ao Secdo XII. ( T om. II. 
ela Origem. Progr. e Estad . da Litl\l'at. ) 

·o rcgulart>s pcb <lt.!~igual<lac.lc <lo me­
lro, pela mi,turn <l(: rima, e ui• as­
soantes 1•m algu ns Jdles ; e pda foltn , 
que h 1 disto m":.rno em out ros, que sào 
wll1)> , e sem alguma consonantia. 

A lin gungem destes ,·ersos é mui to nn-
1 i~a t: c<>rrada, de maneira que Faria. d1!• 
ie~peran<lo de 05 intnprctar disse , que 
~e ddl~~ se entendia algumas pal<1vras , 
u sc ntic.lo não &e entendia; e o que 11t' :n 

clle com ser tão erudito, nem outro nl· 
gum <los n0ssos pôde at é agora <l1 .. cifrar 
de todo, não ser•·mos nús tão arrt>mt'<;a­
<los , que o perten<lamos d<"sêonri r (! de­
clarar. Não forern03 pois mais <loque <'X­
por simplc>smente as nossas co11jec1urns, 
como 1 aes, nos passos mais escuros des-
1 a Can~ão. 

Tra 7. esta Poezia Fr. BPrnardo <le Bri­
lo na Chron ica <leCistn Lív. VI. Cap. 
T. p;1g. 7 13, oq11a l a hou,·e dt> uma an~ 
tiga Memoria, crn q •C \dnha tu<la a his .. 
tori·1 daquelle frito: lambem n tra)Wtn 
Faria na Europn P 1>rtug11i>u1 Tom 11 r. 
Part. l V. Cap. IX. p,•g 379 e o Pa­
<lre 8armicnto no sc•u <liscurso. 

Vimos em tempos passados um Codi­
go MS. que parecia <la letra <lo St·rnlo 
À V, i>m que se l ral~wam louYorcs da lin­
gua Portugueza, em que vinha t'Sla Can­
~ao c.le Hermig ues, o fragmfloto do Pol'­
mn da pc>r<la J c Ih-span ha, e as d ua; Ca r-
1 n3 de Egas Monii; com as <.:ao t i~a~ a. 
Gocsto A os:i r , e corn varianlt•s c>m nl ... 
g un• tt'rmos, que ÍtTtnus 110 1 nndo em ,1•11s; 

lugar<'s competentes: e;Le. Co<l i~o "ra da 
<'~«olhida Lin:uia e.lo .Doul1H <lualtcl" 
A111u nes, erudito Cidadão daCi<lade <lo 
Por to, quP. no-lo moslrcu ; e tlellc /:.O­
piamos as ditas obras. (e) 

CANÇlü 
1 

I.º Tinherabos, nom tinherabos , 
~-0 Tal a ta l ca monta? 
3.0 T inheradesme , non t inheradesmc ; 
4., 0 De lá vinherasde;, de cá f1 l han·des; 
i>.° Cá amabia tudo em soma. 

( e) Por morte do D outor Gualter Antu­
nes não sabemos aonde foi parar com os mais 
l\lSS. livros e preciosidad~ de seu formoso 
gabinete. 
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II 

J. 0 P e r mil goivos trebelhan<lo 
~.0 Oy oy bos lombrego, 
3. 0 A !gorem se ctHla folgnnça 
4 . 0 Asmei eu : porque do ter renho 
ó.0 .Nou ha bi tal perchego. 

III 

1. 0 Ouronna, Ou roa na, oy tem por certo, 
~-º (~ue ink bida do biber 
3.

0 Se olvidrou per teu alvidro; per que 
em cabo 

4t. 0 O que eu ei de la chebone sem rcferta, 
ã.0 Mas uom ha per que se ver. 

NotAs. 

A ' QUl~TlLIH l.ª AO VERSO 1.º 

T inhe1 abas , nom tinherabos : assim 
' '<'m t' m B rito , t: no l\18. Portuenil'; 
1.-aria lc com separai;:ão; 1'inhe. rabus, 
tiom linhe rabos, t·omo cJiv1•rsas dicç<ie>: 
o que é t•rrn<lo, da mam·irn porque el­
lé as parlt', pois que a pnrli~ào hcnnéra 
a n l1•s de ser Tinhera~bos , ncnn tiuhcra­
bos, que se escrt> n•m unidas, assim co­
mo St' pronunciam. Tmllera he t e1 mina­
~ão autig A do wrbo Tu ou Tener no 
prcterito mai~ que perft•ito do modo in­
dicativo no numt>ro si ng ula r, que aqui 
e~I á ua prim<·ira pessoa e corresponde a 
1 'iuern ; e é l'lqui verbo acth·o e não au­
xiliar, e significa possuir : é <los funcJa­
nwnta t>s <fo 11os:;a Jiu g-un, e <los que com 
~lla uascnnm; e se derivou do L atino 
'J enco. Nos 'etsos que ' em em um an­
tiqui~si mo can<"ioneir<> M:S. que existe no 
H .-al Col li>:rio dos Nobres <leque adian­
t e falia remo~ , se lê 

E non leoa<les que vo-lo diges eu 
Nunca será 
Ome no mundo que tenna por ben. 

Não !<>mos achado exemplo desta maneira 
de conjuga r em 11ossas antiga~ escripturas, 
mas <"t>rl o a uz<lriamos, pois que a havia 
na lingua Gallega, qUt~ era uma mesma 
com a nossa; e ainda hoje se ouve mui-

las vezes na boca de Nacionat's de Gal­
liza, como temos oboer\'ado. l\este lu· 
ga r estú µelo preteri lo imperfeito Tinha. 

Bos : é o mesmo que //os, Pronome 
Demo11sl rat ivo da se3unda pe)soa, q ue 
a11li ~amculc pronunciavamos com B 
em fuga r de /7 consoante, como em Gal­
liza se co~Lumava, e costuma ainda ~go­
ra; o que se acha frequentes \Czcs em 
nossns primeiras escripturas : traremos 
aqui para exemplo o luga r antiquíssimo 
do Flos Sn nclorum, que copiou O. Ho­
<lrigo du Cunha 110 Catalogo <los Bi-pos 
<lo Porto P. J. Cap. H. Caa sei sem. 
f olha, que por d meteo todo este bem, 
bos rngo que me ensiriedi;s essa crur1~a. 
Em m u ilos lugares da Pr<)\ inda <lc En~ 
trc Douro e Minho pronuncia-se aicda 
bos por vos, entre a geule menoi poli<l:i 
e cort f'~ãa. 

Nom: isto é , náo; particula negati­
Hl auopta<la do latim Non' e mui º"ª­
da nu uni iga lingua Gallt'~a, e Portu• 
g tH'7.a ; achando-!'c constan:emcnte em 
nossos primeiro<' ºdocumf'11l os e e~crCH'll­

do-sc' j{t Nmn jú ·fVori. :i\Janlc\e-sc esta. 
prn11u1H·iação a imln 1 m t<'mpos mais mo­
<l erno~ ; usi;i m por cxt·m plo se escreve no 
Co<ligo A ffomino no Prolo~o do liv. I. 
pag. 1 I. /!, riom fooró acabadas em seus 
dias. Noni a~ pode acabar: e ~ng. 3. E 
nom alrat.se della maâo: e png. 4. Que 
nom é ach<1da cmtre toda las virl11dcs : 
e nssim por todo oCodigo, e ainda mais 
parn CÍ\ ~e ncha o mesmo em alguns dos 
Pot'las <lo Cancioneiro de Garcia de Jfr-
7.t'11.<le , por exemplo em J oão Hodri­
gues <le ::lá. na V nsão da Epistola de Di­
<lo a .Eneas <le Ovidio pag. CXX. Est. 
V. 

Com que possas enganar, 
De quem nom es conhecido. 

E na Est. VIII. 

E tal que melhor seria, 
Se nó f<n·a tâo sandia , 
EstQ1· sem elle alec; fym , 
Nom lhe quero mal porem. 

e 11n 1X. 
P c1·doa P'enm aguom 
Nó des mah pena oo sentido 

K * 
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tl as>irn na Est. X . e <.'m outras ob ms 
dcllc, e tam b::m Non como a p.CXX V II. 

Calle-sc hu.m pmuo, non laJ?iª Trilâo, 
Abaste saber que mo non consenHs, 
Mas non mo queimes porem acoymar. 

D <'pois introduzio-se o som noza} dizen­
uo Nam como se acha j íl em Garcia de 
R czende, em Barro31 e cm outros mais ; 
e la m bem Náo, como j ;'\ ''em em alg uns 
l'oetas do mesmo Cancio neiro , como 
em J oão R odrig ues ele Lucena, Diogo 
Brandão, e outros ; o que t udo aqui no­
tamos, po rque o não fizeram os nossos 
Dicdonaristas. Em Gallego continúa a 
dizer-se Non, e e11lrc nós a~oda no. Dia­
lecto <la Provincia ele Eutre Douro e Mi­
nho se diz Nom: o c~~tclhano <l.iz No. 

Entendidas assim estas <l icções do pri­
meiro verso, \'em este a dizer : Tinha­
-vos, e náo. vos tinha; c0m o que lahez 
fllludia o Poeta , n que Linha captiva<lo 
a Moura Ouronna, tendo-a tomn<lo na 
p rimeira correria que frzern pelo Campo 
de Alcacer , por o nde e lla andava com 
outras Mouras e Mouros <lc compaoh.ia, 
e que n tornára a perder, quando fican­
do na praia foi retomada por um. Ara­
l)e , que se hia recolhe11<lo com ella pn­
ra a Villa; ou tnmbcm pode a.Iludir ás 
e scarn muç_as, com q uc clle e 05 seus no 
m eio do a rdor da contenda ora captiva­
varl} os Mouro5, ora os perdiam, ou fos­
se os que os i nimigos tinham vindo 
r esgntnr de suas m~os , ou foise alguns 
dos CapLi vos que os uossos. deixúrão na 
praia pelos uã.o poderem trazer todos 
çomsigo, quando recolhernm os despo­
jos nas barcas: e esta segunda interpre­
tação conforma e comb irlll mais com os 
'fenos r.cguintes desta Slrofe. 

Ao VERSO Q.0 

junrçnm elli r ticn, que i;en •ia pa rn da r a 
rnzão d e u ma proposiçam q ue se hn ,·ia 
p roferido , e vinha do Grego gar <lontl<' a 
ndoptnmos, e tá mbem os Fraocczcs, qne 
ainda hoje di zem car \ 1\lg u ns l embra~ 
ram -sc de a tlcri var do La lim Q11are.) 
N c5le $en tido. se acha a cada passo t' m 
nossa a ntig ua ling ungem, e ni11<la no Sc­
culo X V! em Ba rros , em Luc~na , em 
D ua rte Nun es , e em muitos outros de 
seu tem po. 

O .a ni igo C astelhano tambem dizia Ga 
em lugar <le que, e porque ,' como nQt n 
O. 'fhom nz S anches 110 J nJ ice A lfauo-
1ico ao V. 388. do P oema <la vi<ln de 
s. . .Oomiugos tom. n. pag. 4:8Q 

Pet·dio la vision andaba embargado; 
Ca ome, que non vede, non debie ser­
iiado. 

e o mesmo nota no T nuice ao V. 864 
do Poema de Alexpn9rc tom. lll. p· 
370 

Ca de mi envidia, o tu muertt, quer­
ric 
Si tidn a tal-namiga nunca.. sossacarie. 

Ca lambe m é Ad,•erhio & identi<lo­
<lc, ou vizi11ha119n de lugar, que quer 
c.lizcr aqt'i, r1esle lugar em que estomos; 
nc~le fogar prop-1;io .. e immediato a nós ; 
e u cste sentido ó~ e foi sempre ma<lo 
cm nossa Jingua e na Gnllir.ia.oa. t\ ota­
mos tudo islo, porque para esta Nota. 
hu vemos ue remetter o Leitor na in ler­
prt:t;ição <le oulro> l ugares, em que vi.:m 
este 1 nr mo. 

Mon.La : Brito poem nqui ponto de 
admirnção; F;uia de inlerro~n~ão. O I\IS. 
P o rtuense lia A ssoma-, e sem os ditos 
pon tos ; o que concorda na consonancia 
com Soma <lo f>. 0 rnrso , pofa como SI-? 

ve dos dois ramos seguintes, o verso 2.0 

Tal a tal: são termos conh ecidos q ue rimava com o f>. 0 e era a unirn. rima, 
~qui querem dizer Este áqu.elle, ou pa- que havia em cadaStrofo. Lends>-se 111.on­
r~ aqu.etü, um. para um, ou um. a um. ta, é claro ser o tempo pre;cnte do mo-

a, : isto é> q?Ge: é particula de con .... do indicatÍVO do verbo illfontar na IE' r• 
juncçã.o, que assim se acha e m ant1go3 cei ra pessoa do singular, termo m ui an-... 
monumentos da lin~un, p ronunciando.. tigo em nosso Dialcclo, e no Gallrgo; 
se á. maneira <lo O ialt:cto Galliziano. que entre outras significações t<'m a de 
Tambe(Il signi ficam porque send.o_ Con- vul~c, importar,cifrSlr,.result_ar etc. ~er. ... . 
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te s<'nlido o l rnz Gil Vicer.t~ 110 li\', 
das Obras de <levnc;ao png. 3G. 

E cada um sabe, o que monta 
1\"as eslrclfos que olhou, 

1. fillwdes por tilhaei 011 tomaes : g•wrd1:­
dcs por gua rd 11 i:1 : mnndmlcs por mn11-

. dais: ?nOMdcs p0r morais: f>C1l:;adcs por 
pensais: 7)er/ongo<lcs por pcrkogais : u:::a­
des por uznis. l'IC. 

.E oo ?nOffl , que mandou , 
N ão llie sabe. lomur conta. 

LPndo-se porem Assoma, como vem 
no i\J::>. P orluense, é Lntnbem claro ser 
o tempo pr<'se11 tc <la terceira pt>ssoa do 
singular <lo \'e rbo ncntro Assomm·, que 
significa dwgar, app~H•·ccr 110 alto etc. o 
']Ue mu i usa<lo ét>m nossa lingua, e des­
de sua mais sobidn antigui<lade, e tam­
bcrn no Dinleolo (in ll iziano. 

l sto Pº''º = T at a tal ca monta:::= com 
p onto de inlerrogaçào, ou <le admiração, 
par<'ce dir.er: Um a 'Uin ou um para um 
que monta, que val?' O que 11 ão foz bom 
scn tido: l1·n<lo-se porem fol u-tal cá. as­
soma sem i11tt·rrogac;âo, ou a<lmi ração, 
pode tnh·ez iott•rprelar-~a Um a um cá 
appm·ece, ou cá vai opparecendo ; cá vem 
c.hegando ; cada um se <1Ssomci e aV<1rtÇO 

a stu. iniuiigv: toroando-so ca como a<l­
\ Crbio <le lugar, o que mais combba com 

·o \'CriO 4.o 
D e lá viu/te rudes, de cá jilharedes. 

Ao VJ11tso 3.0 · 

Tinhsradcsme 1wn linlm·adesme· : é o 
preteri 10 nrnü qun perf~i to <l:l segu 1:<la 
pt'S$Oa do phmil <lo modo in<lknti \'O do 
'crbo 1'er, ou como se dizia n nlignmen ­
ts! 1'ec1· e Tcn11er, <lc cujo s.i ngular 'fi­
nhera teci ma foliamos; o se lhe ajlllllou 
uo fim o prono me m.e. Vind o a ser· 'l:i-
11lter<1des-me , non l inheradcs-me, isto é, 
1'íccrcis ·mt: e náo me tivetiás , que aqui 

-se pot•m pelo prc'crilo imp('~foito T.nheis­
me, e não me tinltek .E~La terminação 
''t~rbal ·cm ades em Galliziana1 e a u2á­
mos n6s tamb1!m <l<•sde o nascimento <la 
l íngua a té os frns do S«>culo X V, nas 
segu nd as prs.oa.a dos. \:erbos da primeira 
conjuguç;ão, que acabam no infinito 
~m ai·: era tombem mu ito frequenle 
JH\S s('gundas p<•swas.do plural <lo :em­
po f>rt•:.cnlc do modo i11dicati , o; nssim 
1.liz in mo:.: Alegradcs por ulegrni>: A­
-madta por <imtth: c"tades p~r c..:lais...: 

O mesmo se Jirnticava nns ~· gundns 
pess<>:t<; do plural do prt> lerito im perfei­
to dos ' '1·rlios <ln s1·~unda rn11jugac;âo , 
quo nc11bnvnm 110 infrnito em cr, <leque 
nq ui poremos eslt! l!X<'mplo 11a Chronica 
Jo Cl)n<.lel>tablc .•• Senhor lrmaií.o, (lmy 
parece qne lodo/tis C(llt sas do mm1cio vos 
deviachs es<7ueccr e /e yxar e. l ;; fol. 
13 V. 

J·gunlmentc \lSn ,·nmos da mt>sma tn­
mir111 ç;ào nas s1•g1111dns pt•sso11s do plu­
ral do modo 0011ju11cti\'O no tl'mpo pre­
sente dos verbos da letc<·irn conjuga<;âc~, 
que acnl1;1' am om er, º" ciuaes termina­
vam no indicativo em edcs, e 1io con­
j1incl h o e m odes , no contrario dos da 
prim1•ir.a <.'<>nj u gn~ào, que no in<licuth·o 
titrmioarn m c•m arle.s, e no co11ju11clh'<> 
em edcs . . A~sim dizíamos por ex"mplo :· 
fciçades por fa<;afa, manlenhadcs por man-
tenha is-; twnadls por lenhai$ ; t;ejades 
por Hjaü : dar<•mos dois PX<'mplos dos 
nossos, por não amon toarmos outros : 
E maudo, que t:cjudes esta 1Rin-ha Car-. 
1 a., e fa':'.edc-o comprir , e non sofmdts 
( Co<l. Affons. li". U. Tit. 14 §. 8. 
pag. 181 ) B que oiudo e.11adériades mais 
antes que ming1wr em elle5"; e ora vos 
pede.ui por me.rcêt q".le lhes manlcnades 
sws m.os ( C m\. A ffons ino liv. H. Tit. 
59. png .. 3.<N) No Uasldhn110 havia o 
ntcsmo, como sti vê nos v~r~os de D. A t~ 
for>so o Sabio no tom •. II. <la. Bibliolh. 
de Gas.t !'O pag. ().j.Q 

J>orqttc sempre vontade <!fades . 
Defusur P.º'' elu ben,.e que lennade, 
ele. 

Tamb·cm empr+-g:l\'om a· mesma IN­
min:iç;ão llOi prett-rilos irn1wrfritos da 
st>gunda pessoa do plurnl do motlo con­
j1rnct ivo, como na Chronicn <lo Condcs-
1 aJ.>lo G. G9. f b8. E parece-me que se 
de t:Osso são comr.l!to tal r1ome tomastes : 
que ho det:cr;1;adi:s et1.11d,1r melhor. ~ nas 
'f ro\ :l!; de Al' aro <lc Brito no Cancionei­
ro fol. 32. 
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Si fuerades <mie t·ós 
Na quesle mundo riascida. 

Desl a terminação em ades nnsceo n 
do modo imperativo em ude na segu nda 
pessoa <lo plural, de q11c são freq1Jtmtis­
simos os exemplos; basta npontar estes 
do~ ubiliario do Conde D. Pedro: Qttd 
t·ós qni<:..e1·dcs, ft1t fi!hade = Man<Íade 
lú. estes bons f idalgos , e lei.wde .a. tt6s a 
escolhei!« dcllcs,c dade no la dianlcyra = 
alcgrade-vos, e er;_fu•·Ç(lde 11s corações. (Tit. 
VJ. pag. 31. 4G. 4.7, 4.9 . ) 

Quanlo nos pretcritos mais que per­
feito~ em ades na segu m.ln pessoa <lo pl11-
rn l do modo indi c~tivo , a <.1ue pcrtcnce 
o de que lralamos prrscntcmenle, não 
n o~ lemhramQs <le nchnr exemplo nos an­
tigos : · comt11<'0 é nal•1rn l C]Ue nossos 
mnyores segun<lo a :1nnlogin dns suas co11-
jug:1çê.es di~«·sscm alguma \'CZ: Alegra-
1·adc6, mandarndes , contarades como se 
cfo. llf'~I~ Canção linherndes , t:-inhem­
dcs, fi.llwradcs: que ~t> 11âo nppareccm 
~slt•s exemplos 1•m 011 l rn parle, p<>dPmos 
<'nt1•nde~ que o nos•o Diali•clo não esta­
"ª então aperfl'iç11ado nn s11a G ramma­
t ica, e faria :1i11da pouco uso d1·~ t e prc­
frrilo, que t:1•r10 é n·sultado de combi-
11nç:>es mai5 ;iuiaolad;is JP uma lio:~ua so­
ure 3S di\'Cr,as rC'}HÇlll!:i C mouif1cnçu1 5 
dac; coizas: e é já ob<;epaçâo de Gram­
mnt icos F 1lo>ofos , que a5 Jin~ua,; pri­
rnil i''ªs pelo commum o não tem, s11p­
pr.indo-se a sua folia pelo preterito pt·r­
foiLo, ou com vt•rl>os auxiliares; e C]Ue 

Hinda a5 nctu<ies, que o 11•m proprio , 
S<'ITI pre se Sl!í\'<•m tnCllOS \'C7.eõ uelfr, q UC 

<lo prelerito 1wrfeito. 
illc : é daro s<' r a<]ui dicção separa­

da , e pronome <l1•mqn,tral ivo da pri­
uwira pcsson, que faz no dalivo e ;\CCU• 
sati ,·o do c;i11gular me; e ora se antt:'­
po1·m , ora se po3pot•m aos Yerbos: :rn­
t igamentc quando se po.;punha, uoia-se 
no verbo :-em linha de partiçà•>, e dema-
11cira, que parecia forrn~u com ellt! uma 
só dicção ; o que lambem era ana logo 
ao Vascon•o. 

Non : "~ia-se o que notamos ao pri­
m eiro vers··. 

E ste verso pois tinherades-me non ti-

nherades-me, é contraposto ao primeiro 
linhera-bos, non linhera-bo~, como di-
7.t:'ndo em um : Eu i:os tinha, e náo eos 
tinha: e 1wsle ao contrario: -c6s me ti­
nhe~ , e 11iío me tirilnis. Pode pn recer 
que o Poeta se refere á ,·nri1·dH<le dos 
succcssos da peh·ja , e quer dizn , que 
Ouroana no primeiro rt•<·on lro, ••m que 
c llc a cu t h ou , ficá ra lo~o posso i n<lo o 
seu amor , tornando-se d<• c!>cra ''ª Se­
nhora <lelle; e qHe d<·poi:; o perdera a 
elle, h~l\endo ficado na praia, e par­
tindo rom o :\louro para a 'ili~: 011, 

o ciuc friza melhor, que ellc ora se acha­
va muito mettido entre os .'\ilouros, eco· 
mo tomado ddlcs pela multidão, que 
sobre clle l inha cabido; ora dcll<'s se dc­
Zt>mba rnça\ :l e descnvolvin, p:ira que o 
não tomassem, que i· t ' mais combina 
com o 'e rso s1•gu i n le : De tà vinherll­
cies , de cá fitharcdes. 

Ao V EP.so 4. 0 

De lá: De é preposição hcm conhe­
cida, e primitiva de ovssa lingoa e u<lop­
tn<ln do ln ti m De. 

Lá : A dvcrbio de lugar , C]UC <lPnota 
lu~a r remoto, d'alcm, dn outra pnt 11·, <la 
oulra bun<la, que c:orresponJe ao ln lim 
l llic; e lambem é termo <los antibos Je 
nos'ª língua . 

//inlierndes : isto é vÍNeis ou ti11hE'is 
'indo= é o pre•crilo innis (J e 1wrf· ito 
<lo modo indin1tito na pc~soa do plural 
<lo \'l'rho oir, ou como diziam nnl i~ntiH n­
te, t:cnir, que l cm n m1•sma forma de 
conj Ul{ac;ào, que a de linhc1·adcs do H : r­

bo te1·: é termo nnliquiso1mo no- Dia­
l<•('los Porlugul'z, Gal!Pgo, \: Cnstelhano, 
~ trazido do latim t:cnire. 

Ui : é nqui adn.,rbio q i.c d<'notn id(·n­
li<lade proximidade ou 'i?.iohança <lc lu­
gar , d<• qu<! acima fol1:'1mo~; t> se con­
t rapoem cio ouiro n<lv1·rl>i<1 la qut' Jcoo­
tn 11.gar rcmo10, mais long<", <>m mnis 
distancia; !'! foi sempre ler mo proprio de 
nossn 1. 11 gua . 

Fillwrndcs : assim lc Brito, e o MS. 
Portuense; Faria lê Filharcdes; o que 
é erro, porque o vt>rho na pr im1 ira li­
çã() estú no Prc•terito mais que perft>ito, 
as5im como estão 03 auleccden te!i d11he~ 
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rarlG, , e li11 hu11rles com os quaes con­
corre na mcrnrn or<lem; e na s"g un<l,\ lil)ão 
\- Íria a ÍJ('a r 110 futuro primeiro contra 
a c:ont:or<le1ncia <los lempo.., JrJ:; outro:. 
\ erl){)s que e.ião no prt'lrrito mai:; que 
pnft'i to, <'con tra o S(~nlitlo uo 't'r so, em 
q ue :.ú ~e folla U<! pretciito. E' tlCJs pri­
mon.IL.:es. <la Jingua , e sir,nitici\ lomélr, 
[1prl"hc11<lPt ; e rwstc senli<lo o trnz Duar­
t 1:; ~ 11 11f's <lc L1,âo n~1 Origem <la l i n~un 
Portugu ~za no C. ÀÀIL p. ~J~. E ra 
muito uzndo no Gallc•;to, e 110 Ca~Lelha­
no , em qm· :;e <l1:dn )ileu·, e fillw· , ao 
que 116s <liziumos ]ilhar: basta ver as 
Canções <lc O. A ffonao o Sabio, que 
vem 110 tom. II. <la Biuliotlwca Hespa­
uhola de O. J osc Hod rig u<>s de Castro , 
em que vemfilúm p. G34. fittudci P• 6i3b 
e filiarem. p. G;.i~. 

A cha-se . este '1irbo a cadn pU$:'O em 
nosso:. antigos li,·ros, t ! et-Crij>luras; por 
t•xemplo, no Nobil iario<loCon<lc D. l'f'­
drofilhou-llL<! muiloslu"onsp. ll. 11. 9,7 • ::> 
fillwráo -lhe o corpo p. 1-.b. etc. no Co-
J igo :\ffonsirro 1:par1ic11h1rmt•11LP no Ih·. 
1. tit. 31 . q11e é , <las armas , como se 
hào <lc filhar, t'!1'l qm· ~e <liz: fitlw1· o 
alheio= lillwr aos larr<ul<>res.páo vinho: t! 
c..!o me-mo " ·rbo se usa no Jiv. lI f . 60 
§ 4.· e f). e cm o 110, m uitos lugare..~: 
~m ,\)coba~a , Jillwr o irilmto ou pdta 
:\o C. 17 1.fo S . .l\.latht:us V. <2 1.: em 
Bern•1r<liw Hil>t-iro qut> <liz , Caea de fi ­
lhor C. ;;5 p . ~l:L O Usdo twdendo us 
ponlas dos m ãos p ire: u fillwr: t>m Bar­
ro, díode lilhur j V. 19 2 : cm Oiog•> B fü­
JJar<lcs na Cartn XÀ V!J. p. 23.,1 • . 

.Ahi cacfo mcmhaa náor:ois filliado 
D o mercudvr do Xasl re e laiGetáro. 

e <'m Jorg<' Ft>m•irn 11n F.ufroL Ro.fe?-
1·0, que 11<> lo )ilhe (}!)O) Hoje dizt·mos 
ftlt11' , cie1ftlar, .f11a, file.ira, e cão de fi­
fu !>lc Os (~al~os o mesmo. \ .jJ. Cas­
tro :rn 3b. 63~. t-om 111<lo ai11<ladiz1>mos 
penhoru fiiluula , i;to é , com aprehen­
são <lu coi,a; e filltmnenl<> , que vem a 
sn o Foro Ul' FiJalgo , ou o neto, por 
que al~ut>m é tomado por .Fidalgo da 
C11~11 H··al, porque• a11li~11me:>11 le <lizia­
mos fi!lwr por tomart>m .Foro de Fid:il­
go Oi IOO!;O:i ou pcs~o~s para senir a El-

Hei, ""scre\•t>ndo-lh<'3 º' n<'nw~ ('O m o Fo· 
ro , t>m quf' os lo ma ' <:me a moradia, ou 
ai:ostamcuto. 

A·o VE1tso 5.0 

Cà: podP--se tomar por nd,·erliio = nes­
ta parte, d esta bunda, " 'fui, ou pc1 r c-0 11 -

ju.-.çâo = porqu e, por 91um10, qu1· ta moem 
usa o Francez , dizemlo ( ,(1r . V1•ja-st: n 
Nota acima . 

A mabio : assim lc'm Br ito e J?a rfo; o 
M~. Portuense And(lbia: do prin.t>i ' o 
ter mo nada sa bt-mos pelo 11âo h11 \t~ r mos 
até agcira cnconlra<l() t'm ll OS!>OS f!Otigos 
<locurne111os: po1.frrin part' Ct' r que era o 
prckrito imperfr.ito do '"''ºº //mal' e 
'l"" St! dizia A mabio por amovo; com tudo · 
não forma bom St>nL ido no·-tP luga r. O 
s(•gu ndo pan·c<:' ser o i m p<·rf<>i to do \ ' Cr­

bo Andar, "'scrilo e prnuuncia<lo <la ma· 
llt'Íra G11lliziana. 

Tuclo: é a forma Of'utrn do ndjectivo 
lodo, como isto de este, oqtiil/o de aquel­
le, e o arligo cLto <le ellc: e cquiwde a 
Iodas :is coisas , e é <los primordiaes <lc 
noi:.a liugua : combina co rn o latim To­
l um. 

Em soma: lanlo a preposição Em co­
mo o nome sub.tar.Livo sommci que cor· 
re;pon<km aola t1rn f nci.umma, ~ao ll"r­
mos primiti\OS de 11o~sa lingua: smnma 
e . summll tem <'ntre out rns noçt.es a de 
UJU lllamento ou muita q•in111iJa<l1!; e 
oeste senti<lo é muito uza<lo em uossos 
e5oripl<>rns: citnrt>mos ~.Ju1t•n t t~ um para 
exemplo, que é Lufa lfruriqtws na sua 
obra ao Duque de J\zamos 110 Cancion • 

Partio com a graça do que tritm­
jando 
.N' Ol'bor da <'ruz alcançou, vicloria 
I'e.r mando do Rei que i:ai impernn-.. 
do 
Per gram i:encimcrito de eterna me· 
mo ria 
Os R eys presseanO$ t1wy dinosi de 
glo1·ia 
Da índia A rabia lambem d' Elhio ... 
pia 
E outro$ que fa7.em em soma gramj· 
cop ia 
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T n m bcai significa em breve , ('-0!.no nas 
'l' ron1s d•· /\ h aro <lc 13rílo no Cancio­
neiro f. :h?. 

Vot. a filluz. de Sancl<t.na 
Nomeastes tam cm soma 

P elo que ficn <.lito i'C po<lcr[t entender 
esle \'Cr.;o Ca a.ndabia hido em sommo 
quererit <lizer =71orquc ou cá, onda.ui ltt­
do de mistura, em cm'.fii:ão =qual cm 
natural 110 me::io <la lra\.'~da pclt:ja e cs­
.<:tH?~u9a em que an<la,ão os nossos com 
os inimigos. 

A' QUJNT ILIIA. ~.a. AO VERSO }.O 

P er mil: isto é pot· mil: o p rimeiro 
t ermo é prepoz ição a ntiga muito uzada 
dos nossos classicos ; que hoje dizemos 
P or, nt>iim como dizia mos pcm e hojt> 
para: o sf'gun<lo é a<ljecli \'O numera·l bem 
w11 ht!ciúo e ta m bem n n tig-0 ; e cMrcs­
pon<lem ambos estes termos o m á prf'po­
zic;ão latina per e outro ao ru.ljeclh·o mil­
/e. 

Goivos: palavra antiquada q ue signi­
fica gosos, gostos , pra7.eres , contc11ta-

. mento~, foli;:-ires etc. concorda com o la­
t im G audimn e Gaude1·e; o Castelhano 
<lizia Go.vos , e assim se lê na,; canti~as 
de D . Affonso o ~abio que vem na Bi­
l)Jiolheca H cspanhola <le Castro tom. 1 J. 
p. ()~W. cha ma nJo-se ali sclle go;yos da 
.t7-irgem ao que nós dizíamos sele go:1J­

t1os da Virgem: e por t razermos u m t•xem­
plo, sirra este que \'em no Occument o 
37 das Mcmor. do Sr. D . J oã.o l. p. 
366. E depois do Sermom digam-se jsetc 
mi~sas canl<ldas á honra dos sete goyvos 
ela Pirgem. Maria. Deste nome l:lavia­
rnos forma<lo o vNbo Gouva1· e Gouvir 
por go7.a r , <! o refere J)uarle Nunes ua 
Origt·m <l:i lingua Porlugtwza; assim no 
Codigo Affonsino liv . li. f. 103 p. 
541 ~e <li r. : Jt'cs Lty porqm hordenou 
'1Ue nom gouvissem de taes privilegios 
• o Ti t. 109. p. Mi>. lJ que clles nom 

.. uem gouvir . 
·ebellumdo: é G crundio do ,·erbo 

anl 1 i; nuo 1 i·ebclhar , brincar , saltar , 

<lnnçn.r, bnillnr,.correr de {.ltnfi pnrn ou­
tra parte, jogar: o <Alslelhnno -<liidn Ta,­
bejar : \'Cm do an t igo nome frcbelho brin­
co , jogo , e lamlwm peças do jogo <lo 
Xadrez , donde <li zi.amos jogar os fre­
bellios. l\o nnligo Castclha110 achão-se 
frequentes exemplos ; assim ,·em no P oe­
ma de Alexandre no V. ll l. p. 16. 

Cabalgo. tu 0.1balto , e satio a fre­
bejar 

e no V. 738 p. 104 

En u~o te pilam.a bien, qual tu 
me-r~ccs 

Una ánla que ci111gas pellota , con. 
que t1·ebejcs 

e no anljquissimo Poeta Macias nnscnn­
tigas em q ue se queixa d~ seus trabalho~ 
( lom. I. da Hibl. Esp. <lc Castro pag. 
31~) 

P or e?1de d.lJrey de s.l/ 
Co11 cuidado qt1e me crede 
Un trebellw , e dyse asy : 

E ntre n6s lambem se ar.hão exemplo5 : 
basta cilar o Nobil ia rio <lo Conde , no 
qual se diz a p. 3. Dom &rique suc­
ccdeo no Re.11no a seu paclre ; e ondcm­
do t?·cbdhandn; deii, um do linhnge de 
Mendoçtt com um lejolo etc.. .E (re• 
bellw por Pf'Çª do jogo do Xa<lrez o t ra­
zem cn l rc outros G a reia de Hezende na 
viua dei Hei D. J oão JT. U. 100. p. H l 
Quisera j11gru· o enxadrez como sempre 
fa'!.ia po1· não donnir , e a bolla com os 
lrebethos estava a/ti e o tavolcyt·o. 

Ao \IEnso ~.o 

0.11, <>!J: Brito ,·irgúln, como vem no 
Texto; .Faria lê s<>m virgulas : não te­
mos achado este lermo <:'m no~sas csc:ri­
pluras; parece ser J nterjdção Gallizia-
11a O'y, o'.1J, por o' o' ou oh! oh ! que 
exprime os sen timentos de prazer , de 
approvação , <le a<lm irnção , de desejo , 
ou de i ronia~ como ']Uando dizemos : 
6 Deos ! 6 f ilho! 6 maravilha ! 

Bos: l •'aria lê vos-1 o que menos con­
forma com a antiga pronunciação Gal-
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l izia na, e Portugucza, que muito fre­
quente era em con\'erter o V consoante 
em B. 

Lombrego : o verbo L ombregm·, Lo­
brigar , Lobr·egar , ou L ubricar , que 
variamen te se escreve, é ver alguma cou· 
sa mal disliuctamenle, e <la qual não 
uiscernimos tudo; alcançar com a vista 
o que lhe hia escapando. O Castelhano 
dia ma Lub1·ican ao tempo do crepuscu­
lo em que se vai mhlurando a luz com 
ns trevas , e a nmsa vista se desliza em 
não pc,der perfoilamente ver o que se 
nos põem diante cm alguma distancia 
( Co\'arrubias T('soro de la Leng. Casl. ) 
e Lobrego lugnr escuro do latim Lugtt­
bris, s<"gun<lo Nebrissa. Uza entre outros 
deste verbo Francisco de Sá de Miranda 
11a satyra 11. esl. ~f>. 

Q1ie de seus mysferi()s altos 
.A~iim Lubricar1do t:cio. 

Machada nn Comedia de Dio p. ~9. 

Qt~ se Lobrego algum Mouro. 
Que se Lob1·ego o Mouras. 
Oje estas festas Lobrega. 

e Go<linho na sua vingem <ln India p. 135 
Loúrigamos pam a parte esquerda um 
.Arabio. 

Vem pois a dizer este verso junto com 
o primeiro desta Strofe, se por Yentura 
não lhe erramos o sentido: Brincando 
com mil entretenimenlos, ah ah eu vos 
at:i$/O ou vos deviso ao longe ; -ou pelo 
dizer em verso: 

Por mil. gostos entretida 
Ali! ah! eu. vos avislo : 

no qne parece que o Poeta quiz referir­
sc ao tempo em que primeiro avislou a 
Ou roa na na manhã da festa de S. João, 
quando ella andava em folgança na com­
panhia de oulras Mouras e Mouros pe­
los campos de Alcacer. 

Ao VERSO 3.0 

Algo, antigo \Ocnbulo que quer dizer 
alguma coisa : não se acha nos nossos 
Dicciona1Ío5, exccpto no da A <'a<lemia. 
Heal <las Sciencias de Lisboa. V em este 
t<·rmo em nmso antigo Poe ta Gil Vicen­
te, que d iz no l1v. 1. das Obras de Dc­
vaçã.o , ao Natal png. !28. 

P or que algorrem se mentêde 
E 1t a IJarnáa , que passot• 
E sl e braço me gatthuu. 

e no mcimo livro J. ~9. 

E do Páol disse algorrem. 

e em A ntonio Prestes no Auto 131. V. 

Ilei mister hum anno e me~ 
P era contar do que tem 
Algorrem, 
Du dfreito , e do int:e:s. 

Se : assim km A ncl rnde , e Faria ; o 
M8. Portuense dizia de. Do primeiro 
modo n ão faz bom senti<lo, ou se tome 
se por conjunção cou<liciooal , ou pelo 
presente do ,·erbo acli \ ' O saber na pri­
meirn pessoa <lo modo indicativo , pon­
do-se se por sei á maneira Galliziana, 
e Castelhana. Lendo-se de fica o senti­
do mais direito, e claro, come adiante 
\'eremos. 

Cada: isto é, cada uma, adjectivo 
articular inrnriin·el, que se uza com no­
mes subst:rnth·os no singulnr, ou como 
diz 13luteau, pronome masculino e fe, 
minino, que serve de singulurizar as coi­
zas, e as pessoas. 

Folg<mfa: brinco, jo~o, prazer , di­
vr'rtimcnto, e Lambem ocio, deseanço, 
repouzo :· é vocabulo conhecido, e mui­
to usado em uos3a lingua t.•ntre antigos 
e moderno5. O Castelhano dizia antig;i­
mente fotgan:a e folgancia, ~oje Hol­
gan!ta : assim no Poema de Alexandre 
V. 1470 pag. ~10. 

Los ossos, e l'alma anfo1gam.a maor 

A/gorem.: pronome relativo de term i- no V. 160~. P• ~~7 
linsão neulr~, antiquado: é composto de 
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.Fulgaron tudo un dia que non po- existe na Li\'rnria do Hcal Collegio dos 
dien andar Nobres desta Corte , de que adinnte fol­

iaremos, se <liz em um <le seus rimances 
e no V. 268. p. 38 

L n Arca de Noe ; onde fi<t.O la fol­
ganáa. 

Ao VERiO 4 .0 

Asmei: prctcrito perfeito do verbo an­
tiquado J/sm.ar , que sig11i f1cara julgar, 
pensar, acordar, considerar, olhar com 
~ll<'nção, imaginar, prezumir, julgar por 
conjt.~cturas, ou estimativa~, e neste senti­
do o entcndco Andrnda .- Não achamos 
este \'Crbo usa<lo nem -ero nossos Voca­
bularios nem cm llO$SUs escripturas, salvo 
no quarteto X L da segunda carta de 
.Egas M.onis que adiante poremos , que 
diz 

Ca bem podedes. asmar 
Qual ei sejo : 

acha-se porém entre os Castelhanos no 
Fucro J uigo, aonde Villa<lit>go o tomou 
por pensar; e lambem nas Partidas na 
L. J. Tit. ~. Pnrt. JV. Asman , y sos­
pechan los omes etc. e no Poema do C id, 
que vem na Collecção <le t:anches tom. 
I. pag. 261. V. 8õQ. 

A:;si lo han asmado , e metudo en 
cada 

enotom. U. V. 117. p. 1Q8. enotom. 
111. V. 55 p. 8. Etam!1ems12achaO, . 
ma1· por as mar comcJ ~e vê <lo3 vcr;os 1 o.g6 
1027. 1134, e 2048. No Fuero Rea.l 
acha-se asmamicnlQ por acto de J11lgar 
pru<lentcme:ite lib. ILI. 1'it.. 15. l. ,1,. 
em Palacios Rub. Asmcidu,ra por juízo 
ou <li~criçao propria da razã.o; o mesmo 
cm Argole <le Molina no lndice dos an · 
tigo; Vocabulos , que vem no fim do 
Conde L ucanor C . á. e em Miugo R e­
\'ulgo c. !24. 

Segun andan estas cosas 
Amw , que La<olres rnbiesas 
L obas habran de venír. 

No Cod. MS. de um Cancioneiro q\\e 

E por aquesto podedcs osmar 
Que muy mal srjo faço. 

Mestre Hezende no livrinho da anti­
guidade de E'·ora no C. X V J l. diz : 
Cercei. Tarifa, e ho seu podc:r era tan­
to que se uon pode osmar o conto do po­
der . 

Nestas palA vms pois = A !gorem de ca­
da folganga asmei eu= quererá diicr o 
Poeta = IJcslas folgnnças cm que tu an­
davas pensei cu ~lguã coisa , isto hejul~ 
guei poder l i rar algum provei to. 

Perque : Faria lC Po1·que ; o que era 
menos uza<lo na antiga linguagem. 

Terrenlio: isto é le,.,.eno, casta de ter­
ra, chão <lo campo , que se culti"a, e 
tambem vcnlo <la lt•rra: o J udco Zncu­
to de~crevendo o clima dtt Portugal. em 
tempos de D. Affon~o III. citado por 
Faria. na Europa Porl. Tom. 11 J. P. 
1 V. Cap. JX . p. 38 usa <leste nome: 
Foy no segre, qurzndo pelas garrupas do 
tcrrenho andavom os Portugue.'1.es á fci­
çom de beslifles: A inda em tempos mnis 
modernos usou delle Lucena na \ida de 
S. Francisco Àavi1·r f. 463 col. lf. 
V e todo outro aruorcdo bem coberto 
o terretlho. Tambern se tom.i por HWlo 
da terra, como em Barros 1. Dec. foi, 
l0:2. col. II. Se fo::.ia P''este~ para ante 
manhãa com o lerr·enho ir soúre elles : 
em Manoel notlinho na Viagem da l nd. 
Cap. 4., fol. 16 : em Novembro venláo 
os terrenhos ; e no Cnp. 14. fol. 812. f/er1t.• 
tos terrcuhos. 

Ao VERSO f>,O. 

Ili : Adverbio a n t iq 11 a<lo <le lugar , o 
mesmo que uhi, a li, nesse l ugar, nessa 
parte: combina com o lalim lfic aqui, e 
l ltic ali , e com o Francez .V· Trazem-no 
nossas antigasescripturas muitns vezes, e 
<lclle uzarnm frcquent<>mente os nossos pri .... 
meiros Escrilon:s: bastará citar um luga r 
do Nobiliario <lo Conde Tit. VII . H uni 
dia entrou pelo Paço, e maloy hi opri~a, .. 
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do • ••. •. • . mas mandade lú estes bons 
Jlidalgos de Portugal .•.. . . e w .vre:IJ 
hi com elles , e Ott elles venccráô ou , eu 
hi morrc1·ei com elles • . • . •• • • • Mas eu 
91 e.1·0 hi ser· . •• • • . • e mon·erc1m hi Cas­
tdlâo:; : 54.0, e morreo hi o Conde . . •• . . 
e D. Rodrigo 11·oj az acandelou aqi1el­
lcs, que lii cstauom . .•. . •.. • ca hi fo­
r om os 01stellâos vencidos p. 46. 47. 48. 
O Caste1hnoo lambem tinha o mesmo 
mherbio , como se ve eu l re outros do­
cumentos, 110 P oema de A lex:rn<lre ( Col­
h:cção <le Snuchcs tom. lll.) em que se 
diz no V. 8õ. 

La ob1·a del escudo vos sobre bien 
ciienta1·. 
Í~IJ era diboxada la tiet·ras, e la 
mar. 

no V. GLO 
l~y cstaban la tier1·as por poblar, e 
poóladas. 

no V. 811 
H.IJ estaban conlrarios los tiempos 
por igales. 

J~O V. 61~ 
H.11 verian los peces, quantos son en 
na mm·. 

e no V . 613 
Ernn h.1J los X ll. signos del sel bien 
compassados. 

P erchego: não sabemos a significação 
d este Vocabulo, nem o temos encontra­
do nos Authores Port uguezes, e Caste­
lhanos: se se pode nrriscar alguma con­
j cctura , suspeit amos que será nome de­
rivado <le P erclw., que em Castelhano 
significa. laço de caça r aves, (em latim 
J>edica) e l ambem vnra. cm que se pu­
nhão as aves que servião pa ra a ca.ça <lc 
Cet reria, a qunl chama vão lambem Al­
can<larn; e Perchego em composição de· 
J>otara caça em gNal ou caça com laço 
em particular. E ::mim querer~ dizer o 
P oeta uzando de metnfora, que daquel­
l c terreno não ha' ia a li tal caça ou se­
mel hante formosura, como a. de Ouroa­
na, que se po<lt'sse fazer extremos pela 
nlcançar ou capth ·ar. 

No·r\s 

A~ QUlNl'JLIU 3.ª AO YERSO 1.0 

0.1/ tem por ce1·/o: A ndrada, e o l\1S. 
Portu<·nsc lem separadamt•nte 0.11 tem; 
Far ia ~rne os <loi:; lt rmos, e diz Uylem : 
na primeira lição é a interjeição O o u 
oh, de! q_ue acima fallumos; e querera 
dizer O'! tem por cet'lo: oh .1 tem por cer­
to; na segunda par<'ce ser o mesmo que 
llonlem, a<l\'erbio <lc tempo; como se o 
Pot>ta fize:.se esla Canção no dia seguin· 
te ao <la pelt>ja e quize~se <lizcr: Ouroana 
Ouroana, honlcm por certo que minha vi­
da etc. 

Ao ' '1rnso Q,o 

lnha: coslumavão os antigos a dizer 
algo mas vezes inha e enlw por minha ..•..• 

Gil Vicente liv. I. Obr. <le <l1::vaç. ao 
NaLal p. 33. V. 

E11Lrarúa enha Sobrinha. 
Simão Machado ua Comc<lia <le Dio, Par .. 
te I. P· 6. 

Que pela alma d' inlw moy. 
Pvrque d'inha pfwcn leira. 
A pe-.. at· d'inha moy torlri. 
P <.-;ar d'iuha Dona a torta. 

e em outros muitos lugares. 

B ida, e lliber: isto é vida e YÍ \'Cr, 
e assim lcm J\ n<lrndn, e o i\1S. Portuen­
se, o que conforma U('m com a antiga pro­
nu ncinção que ainda hoje é frequente na 
Província D' E ul rc Douro e Minho, cm 
qu1! t rocados os sons se pronuDcia IJ por 
/7'. J•'aria poz vida e viver, o que é pro­
nu ncinção rnai3 moderna , e <las Provin­
cias mais mc1 idionaes de Portugal: o 
O ialcclo Galliziuuo <liz constuntcmcnle 
Bida e Biber. 

A o VERSO 3. o 

Olcidou. : assim lê Fari n, e assim acha. 
mos no MS. Por tuense: llrilo lê ..dli:i­
drou; o que nos não parece certo; fa­
ci l era a troca de uma lelrn; nem faça 
d uvida que se disse~se O/vidrou em ln-

i gar de Otvidou, porque antignmeutepro-

L * 



84 D OS Al\IIGOS DAS LETRAS. 

nunciavn-se com var iedade; assim nas 
C antigas de O . Affonso o Sabio de Cas­
tclla em Gallego, e Portugucz, quetraz 
Castro na Bibliotheca He>paohola tom. 
II. p. 633 se diz obdda1· por olvidar 

E pois viu. seu marido 
Obridou seus pe;.,ai·es , 
E cnn muylcis sajdes 
}!,' mrLylos abraçares. 

e no. Poema ela vida de S.. Domingos. se 
acha oblidar tambem por olvidar. 

Amigos la almosna, mmqua la obJi­
dede:;. 

Seguintlo pois a lição de Faria, e do M S. 
Porl. Olvidrou é o m esmo que ol1nd<w, 
i sto é , esquecer , Jc rivado do Lalino 
o.btivisci , obtivio; com. o que q uer dizer 
o Poeta , que a -sua vida se esqueceo do 
v iver , isto é que ellc se esquecco do pe­
rigo, q ue corria a su:'l vida. Nos uossos 
uão achei OJvidar , salvo nos modernos, 
que o lomá.rão dos Castelha nos ; mas cer-
10 q ue em tem pos antigos o uzariarn, poi,; 
que tamb~m o Castelh.a no a n t igo o t i ­
nha usado , d izendo olvido e:;quecimcn­
to; olvidar esqn<'Ct'r; olvidado esquec1-
c.Jo; olvidadi'LO o que faci"menle se c>que­
ce , e de olvidaclo usa já o antigo l >oe­
ma de Alexandre na collcção de ::>auches 
tom. II I. p. 8b V. 609. 

Non avie Achilles el duelo olvidado. 

A lvidro: nome an t iquado , q ue sig­
n ifica ar bítrio, de terminação , resolução 
<le sua propria vontade, ncção 1 i v.re; vt'm 
do latirn arbitriumi; e assim dii,emos at­
t>ida,. por julgar , taxar: atvedrio por 
1entença <lo j uiv. louvado; alvitreiro, al­
vi.draniento , alvi.drcido,. e alvidro. A lco­
baça na vida de Christo 11. 67. Todo 
o homem foi cJ"iado livre , e p&seo D eos 
em livre alvidrio: a I nfaate O . C utha­
rina na Regrot .. . . Nem se commette ao 
alvi.dro de q"alquer. No Documento 37 . 
d as M emorias do 8 r. D. J oão I. p . 369. 
E quem nom. tível' escar mento no C'oi·po 
aegundo alvidro do J uiz , ou. em. na f.or.• 
m a aute dila et.c. 

Em Cabo: islo éy em fim , ou. no fim , 
por fim, no remate ; termo muito frc­
qucnle entre os antigos, e moderno>. 
Vej. Nobiliario p. 18f2. 

A o VERSO .j., o 

6> que eu : assim poem Faria e o MS. 
Portuense; Brito o que ou ; ~ rn que se 
ve' que ou é eu que facilm.-nle se alte­
rou em uma let ra, se não é já que an­
tiga mente se pronunciava em alt;umai 
partes com m.iis rudcia, e n~pereza o 
pronome eu; certo que algu m as VQ:t:CS 

temos ou viJo a pessoas de (.;i alliza pro· 
num:in.t" oa t>Or cm. 

H ey: presen te <lo modo ind icat ivo na 
primeita pess<.>a <lo Yerbo H aver , que 
aqu i não é auxiliar, mas activo; e sig­
nifica ler, possui r, alcança r, <lc que usa­
mos ainda hoje ; dizem.lo por exemplo : 
hcy gmnde amor : !tey gt·~mdes de'!..~jos. 
etc. TambPm u~a\él <h mt'sma termin~1· 
ção o anLigQ Ua~tclbano, c1,mo se vê en ­
tre outros lugares <lo Poema de A lcxan· 
<lre no V. 187. p. CJ,7 

Del mal' sabor , que liey , non vos 
lo pttedo decir . 

Chebone: Brito , e Faria são concor­
des neile vocabu lo, que n~s não pode­
mos en lenJer lll' m achar em escritu'n. 
alguma. O J'.1 ~. Portuense lia Uwcone ; 
e sendo assim a lg uma iutcligencia se po­
de dar ; C/wcone, C)U <:hcu:ona ern cer ra 
dan§a m u ito airosa, <le que us~l\ ão os 
Hcspanhoes , palavra certamanrc anti­
quissima na l ing un, pois que no Vascon­
so, Dfa lec to do primitivo lJioma <le He; ­
panhu , se ucha Chvcuna e Chucun<J que 
significa coisa polida , e a irosa , como o 
era e;ta <lança. ( Larrem1rndi 110 seu Vo­
cabulario T ril i ngue j. A ler-se pois Oza­
cone , que rera por ventura dizer o Poeta 
cm sentido mctaforico, que o que elle 
tirou daquella dança o u foJgan<_;a, isto 
é <laque lhl acção e façanh a m i l it ~r, foi 
a melhor, que ha"in , que em a formo­
sa J\loura O u ronna , pois qu«", como ~, u 
se diz, não hadn mnis nada daquelle 
terreno parn se ver-, e cubigar do qu~ 
ella. 
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R eferia : nome anti...,o c1ue denota 
. o ' 

rcpu~n a11c1a .' .co11te11Ja, tli:>pu la, e por-
ÍI'.\; <lo11<le <l1z1amos Referiar por co11 t ra­
<l1zcr, oppor-sc, con lrovertcr contender 

!"" ,. . ' ' t: '-<; erleiro por lei moso , por úoso e tc. 
A cha-se muitas ,·ezes em nntio·as Escr i­
pturn:i, e é frequ ente ain<la entre os E$­
c rilore~ dos <loi> Scculo~ X V e X V l : 
por exemplo em Aharo ele Brito. que 
diz: 

!,enlto-vos bem rreferlado s 
1 odos meus merecimentos 
E perco meu rriferlar 

(Cancioneiro r• 3 1. V.) eem Ferreira 
que lambem diz na Egloga 111. p •. 78 

Sentei-me: · eis .s'e1·g,ue enfre . elles 
grãa 1·ejerla. 

e. em ~I\ r ros Ot·c. l T. fol. 84. Col. 4. 
·\em rejuta pagou., o qu,e er<1 obrigada etc. 
.'I arnbcm a l1t1hào 1:rn uso- o~ anl i.,.os 
E sp:111hocs , como se "ê do Poema ::>ele 
Alt!xunJre no V. 3;). p . 6. 

Dab<ii grant reuerepcia ~ non qu.iso 
rrfcrtar. 

no V. 87. p. 13. 

1'onlo echaba de .lmnbte, e tanto re­
lmnpaba , . 
Q.uc i:cnr.ia la. Luna , e al Sol 1·e­

fe'rt u.ba. 

Ao ·v1rnso f> .0 

Mas nom11a: assim lê Faria,e-oMS. 
Porl ueme: Brito lê = M 11s nâo ha · o qNe 
~ ' 11ao ~on .. forma . lauto com a antiga pro-

nunc1açao <la linguagem Gallega , e Por­
tugueza , em que se dizia Nom. e Non 
<l . d . ' e que m u1to:> tempos e pois se usou aiu-
ela 1·11tre os nossos. 

Per que se i;er: i:lto é não ha maiã pa­
ra se rer. 

( Confotuar-se ha. ) 

A nlonií Feliciani de <.:a~filho 

.GALATEA : CAH.~JE~. 

A ovEkTENCtA PnELDltNAR. 

O fragmen to folino que se ' 'os offcre­
ce sob o titulo de G aluten , he homa 
l<'olati ''ª e na<ln mais : e quem mo qui­
ze~f>e haver a ostc nt a~ão , não só mos­
trara qua m pfluco me conhece mas ain­
d.a co~ atr~ci~sin:a iu~ uria m; aggrarn­
ria. Discorridos sao hoJe mais <lc dez a11-
nos, <lcpoi~ que dcs<•joso de refrescar km­
brnuças de conh<'ci<lo com ns Homanns 
Musas companbdrns e alE>gria de minha 
in~'lncia, me de i ao passatempo de me­
tn[1:ca ~ em .latim, jú '!~ pe~~umentos que 
pni:i~1ros m~ occorriao, Jª algum epi­
sod10 ~e minhas pro1~ ria5 obrinhas; s<'n-. 
do asstm que e~ta h \\.,uln <le Galatea a · 
trasla<lci do Poema <ln Festa de .Maio 
no meu livro <la Primavera. 8ei be~ 
q~e não ha hoje, ~ csp<"cinlrr.c->11te por cá, 
lcllore2 pnrn o la1 1m, 5cn<lo a final che­
gado o prazo de com rnú\E">, e sem o mi· 
uimo escrupulo, se poder chamar a tal 
lingua morta ccnt<'l'rn<la: sei mais que 
' d l N ' 10 a ma , nao respondem f'Stes meus ' 'er-
SOi ao que eu nnciárn que elles fossem, 
e nem_ ."alem mais que uma boa parte 
dos nht 1mprPssos na custosn CoJécçãode 
Pcetas do nosso Padre ílcis · f' com Lu­
do., . a despeito <lestas duas tão fortes ra­
zões , e tão valentes parn medeH~rem dis­
suatlir-, convim <'m que tão pobre cou­
sa ~e · drsse {t cs t:1 m pa: Snit , st•g u n<lo 
mu•l«s vezes se csncre cm Prolo.,.os pa-

• • . o ' 
rn lllcllnr 1ngcnhos n foz<'rcm m<.'lhor ! 
não. Pois será, como tnrnbem cm Pro· 
log_os se usn d1! es.crcvcr, parn que os 
An sturchos me cusm<'m o qut· o como 

<l <l . ' ' . ç o po.r on e evo corrig~r e mt:lhornr ! 
m~nos; que não sei cu d1! um s6 que se 
hOJC occu pe com s<'m<>I hn 11 tcs \'ai<lades. 
Como po r tanto me lhrnrei da desme­
rcci<la: taxa de presump~<1so? confessan­
do , como tambcm 1•m J>r.olo..,.os se cus-

º tuma, mas desta \'CZ coin \'e1dade, que 
9 Íft<;P por obetl1•ccr n de:rnjos de pesso~, 
com quem muito me importa estar em 
tudo· bem·. 

.Ãntonio Feliciano de Castilho. 
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GALATEA: 

Cai·men , ex Lusitano Laline t·eddilum . 

Assiduis, ju\·enes, pro>cindite flumina remis , 
Dum \'acat ct picto !reto;; jurnt ire phaselo; 
lnt1:rcaque meo ,·eslru m follc11le Jab0rcm 
Carminc , Romanas percurram pollice chordas. 

Nerei<las inter quon<lam pulcherrima Nymphas 
Nympha fuit Galatea maris: cui lilia mixtis 
Ore rosis, fla vxque comre , roseiq ue lal.idli , 
Creruleoquc oculi plaçido ful~orc mican tes , 
E t sin us albcnti i11 scopulis al bentior unda, 
(~ualem nec Paphiis hab uit qure regnal in al'\'ÍS. 

Tertfa. post decinrnm vcrnnntia l<'mpora brumam 
F lorueranl, postquam vitali ,•0,sci lur aura 
Nympha; nec in tcrris , nut crelo, aut u:quore tolo 
E,L qu re formosis ausit conten<lerc formis. 
1\lulti ill;.11n jtl\•enes , mult i petiere dcorum , 
Un<liquc blanditiis ct lauilibus insidiantes , 
N ulli illi juvenes, nu Ili placuere <lcorum. 

IIanc palcr 1111disono sub gurgite in antra vocavit, 
Amplcx11mque dcdit, tremulisque scdere coegit 
1 n gcnibus, tales funde os post oscula voces : 
" Filia, tem pus ndest puerilcs linquerc ludos: 
" Non te pulchra lateL, qua subjicis omnin , forma , 
" Teme latcl quantis fugit-n<l i virious, instant 
" (~ui Loties, laudesque ferun t , g ressusque sequun t ur? 
" Crcc.le pntris cnnis et amori crede pate rno, 
" (~uô plus obsequiis, quo plus sermooe plncebun t , 
" ( Parcl_J !>eni jurnnem patri non gra ta moncnli) 
" Hoc magis i11cnutre protc11de11L relia formm. 
" Filia, tem pus adest puer iles linqucre ludos: 
" Sit Libi cura meos posthac delphi11ns in undis 
" Pascere , perque sal um deformes ducerc phocas; 
" Non benc pigra lui~ ignavia con\'enit annis. 

Dixit : et e pntrio d iscerpta coralia ponto , 
Cuspi<le inanraln, pastoria munera, virgam 
Tra<l1<liL, atque pecus untai commisit habcn<lum~ 
El>t vi ri<le> inter Nereus quibu;; impera L un<las 
Vullc locus tula, 11ec divo pervius ulli , 
" Il ic maneas, dixit , te s::epe deinde revisam. " 
Arrisit, nalamque paler s ine teste reliquit. 

Haud semel ignifero ra<liarant l um ine currus, 
Phrebe tui , d um lceta pecus Galatea marinum , 
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Gu rg itis inl'"'r Of><:S, vi ri<la nli pn\'cra l al ga. 
) nl<'r<lum ~quort>is lin'] 11e ns armenta molo~sis 
] bat, ct in ca la tbos modo linctas murice conchas, 
.Et mo<lo luc<"ntcs baccas contenta legebaL. 
Ver erat, el pictos zcphyris mulcentibus ngros , 
l\l ense rcuidebat lellus !retíssima M njo ; 
;\ureus in liquida: Sol brnchia Theti<los ibat. 
D ese rc re ima mari~, solum conscenderc littus 
.Au·rn fuit virgo , . 11011 sic re<litura sub un<las. 
Summa pclcns scopuli viri<li sub rupe rer.essi t, 
U n<le fretu m , l n rasque l u bens ci rcuospic it om nes. 
Jlic sc<lct , el pascens animos novilatc locorum, 
M iratur, facile~quc oculos ferl omnia circum. 
U l mc<liis vi<lit formosum fluc t ii>us J\cin 
JEg11orn jactatis tranantem caoa lacertis, 
V crsibus abstinuit, Yersus nam forte canebat • 
r~rubuit' 1 urbnla silet, suspiria clucit; ' 
Nunc subcunl jussus, subeunt hortaminn pntris; 
J am cupiat tu tis fugiendo immergicr undi;;, 
Ncc poli$ cst cupiens , ct littore · per<lita inh:l!rcl: 
Nunc libct et tacito caulre laluijse rnb antro 
Doncc arenoso mutarit litlore fluctus ' · 
Disr<'densquc puer serurnm liqueril oram; 
P re11itel indc fug re . siiLÍt, mnvultque vitlNi. 
Corporn, c~ruleas inter .candentia lymphas, 
<iuum numeris ~crfocta suii ! quam for tia pulsis 
Dc\el:La11Lur aqui:>! quam mulla est gratia nanti ! 
(~uam bene suffu30 sua mernbrn liquorc teguntur , 
Quam bene dhperso uu<lanlur eburnea ponto! 
Cunc1a tcn•·nt m~ulos, in cunctis Nympha. moralur. 
l nter<.lum propius ien.:;im \'Cstigia ponit, 
Ncc propiora tame11 fieri ,·esiigia scntil. 
(~tH'i~quc prius sparsis volitav~r~ l aura cnpillis , 
N<'scia cur frngat, vcl collo <ln1<lat apre , 
DiYidit illa tamen , stu<lioque :O<lu1get inani. 
Hinc litt us pclit, ac vultus speculatur in urH.ln, 
E t quanquam ipHt sibi pulchcrrnma tola viclctur, 
J>ulchrior exoptal fH•ri ,3ruilraquc laborn t. 

J nlerea juvc·nis, jam fessus nnsse, ri~dibnt , 
Et propc jam fuhas manibus langeba t nrena~ : 
J lia foo-it, trepi<latque , cl rupc recon<litur ima • ., . . 
Hic latct , et \'Olls contraria YO la rcp<>rHl<rns , 
Nunc palris horlatus , et n unc remin iscitur Acin, 
Et rubct, eL pallet, nec vultibus hrerct in is<lcm . 

Jlaud mora : uudus adesl, anlrumquc Simclhius intrat 
Acis, ut abjectas repelat sub t<'gmine vestes. 

Quicl remi ceridcre, quid 6 c<'ssa t is rrmici? 
Nonne retro rdugissc ralem, d11mque ora tcnelii, 
1\ ''ersam in porlus scntilis abire relicLos? 
Jmtaurale opus , ac totis incumbi te remis: 
Quo preuas delis, dictis uihil amplius a<l<lam. 

"""""' 
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O DJ•:S A~.'\CREOl\TlC A S 

DE 

Jo!io V icente P hncntel Maldonado. 

Ode A nacreontica. 

A mor e só A mor. 

Se <le inge ntes bens na posse 
A ri ma \ enccr ten t iHsc , 
E tal <litn grang<'a õse, 
Ouvíra a m uitos dizer : 
,, A For tunn <]U 11 n to póde ! 
,, (-iucm não se l h.e h ad e render ? 

Se na flor da mocidade, 
T endo accc•so a mil B cllezas., 
.A for tu nadns cm preza$ 
Lhe ÍOâse sncríf1ta r ; 
S endo ncceito, ml~ <l irião ~ 
,, A vai<la<le a fez a mar. 

Se os gostos seus fome.nt asse , 
]~ socio <los seuã recreios 
P o<lessc por es:es mc.·.ios 
O seu a mor consegu ir; 
Haveria quem dicesse: 
,, (~uer-se, tnhcz , d ircrtir. 

Se a g rande em pr<'go elevado, 
' ' <l • Meus \ Otos e roa us vira , 

Com quint a ra zão ouvíra 
Cheio <lc u m justo temor! 
1> Paixão <le fa us.to e poder 
" Mil vezes se d iz amor. 

j\fas q uem a vir a m eigar 
Com tal ex tremo os mc~1s ferros, 
D a ndo a meus an tigos e rros 
Um generoso perdão ; 
Não verá u'isto o modello 
Da mais sublime affeiç;ão ! 

Orilhôl's m eus nL('nçoa<los , 
.Mal snbc qtwm vos lasti ma 
Que a minha cel este A rim a 
E m flo res 'º' t ransformou; 
Q ue a mora<la do inforlunio 
De p razeres p ovoou ! 

Cadeia do L imoeiro: 
23 de M a rgo de 1 83~, 

O J e A nacreon l k a. 

o 1'alt:t:-:.. 

A rima q1rn 11Jo contemplo ' . Que vales tan to, e eu t ao pouco , 
C oosi<le ro-mc bem louco 
Em teu amor procu rar : • 
]\]as , talve z, minha cooslanc1a 
Um prodígio J>O•Sa obrar. 

A meus -0is , nos ' '<>rsos meus, 
A qua nt as cousns t e .d igo , 
A resposta que c<rns1go 
E' um sil c11cio fala i : 
Mas , t a ln >z que ni~ to m esmo 
H aja ma is b~m do que mal. 

C e rtos ares <lc ind i ff' rcn~a 
~m Li são ta ntos, e tncs, 
Q ue em m i1 a n "llsl ias mo rtaes o . 
i\fc lem feil o submer~tr: 
P orem tnlvez <JUC no <lesfa rce 
& de \'ào allribuir. 

Na solidão ta nto afinco 
I nc ulca 11'11lma rigor : 
E' certo que um st>rio amor 
Se compraz nn so_lidão ; 
E tahez ta l scn t1me11to 
D omine cm teu coração. 

Com p<'quen inos ciu mes 
Já te q11iz exp'rimc11Lnr , 
M as ni nguem pôde notar 
Em ti a lO'u m dissabor: 
T al vez q~e ás leis le ci ngisses 
D e hum se\·ero pundonor. 

s~ m eus fados prnntca ste 
Com tão sing ula r t ernura, 
Sempre vi que n dcivenlu rn. 
A' piedade lc mo veo : 
1\l as tuh ci q ue com .mais força 
A m inha te enternectio. 

Confesso que mu itas \>eze~ 
A tormen ta<lo m e sin to , 
Vaga n<lo no labirint o 
D e tristes cogit ações: 
Tenho po r mim hu m -Tal vez! 
Con tra mim-Muitas R azões. 

Cadeia <lo Limoeiro : 14. 
de A bril de 183~. 
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Ode A oacreon l ica. 

O Novo Cavalleiro. 

B em louco fui q uando ria 
D'csses G uerreiros famosos , 
T ão leaes, e tão b riosos , 
Com quem Amor <-'xercia 
8f!U dcspotico poder : 
D'hum Pulmcirim de I ngl a terra, 
Tão fiel, e tão constant e , 
D'hum Florenc.lo> tão amante, 
Qual outro 11ão teve a T erra. 

Dcm lo uco fui ! füs-me agora 
D'clles grande npnixonndo ! 
S<'r tão fino namornclo, 
Não te r mais que huma Senhora 
Hc o que manda a razão. 
Cuidar só no seu amor, 
S1·m hum momen to cessar, 
U c , coo forme o meu pensar , 
Saber do tempo düpor. 

A fo rmosa P olinnrda 
Que extremos não produzio ! 
<i ue corações allrahio 
Essa allh u .l\liraguarda, 
Da Lusitan ia esplendor ! 
Bem hajas meu Palmci rim, 
T uas li<las bemlogrnstc : 
B om Floren<los, muito e•p'ra~le , 
Porem \'euccste por fim . 

No valor não YOs imito, 
Nem mesmo im ita r quí zc·a , 
'faes p1·onas não fi zern; 
Cui<lu<losamcnte evito 
En trur rm conles tações: 
J\!l as 110 amar tão <.lesvellado, 
l~m serdes tão vnda<.leiros , 
Ahi, meus bons Cavalleiros, 
::lerei o Yosso traslado. 

E ntre imagens deleilosas, 
Entre csp'rnnças lisongeiras , 
})assa \'eis noi les inleiias 
l)elas florestas umbrosas, 
Em ternas cogitaçõcs. 
Eu u'cste sepulchro imrr e::iso 
D a opprimida libr rda<le 
S6 na 111i11ha Di \Üldade, 
Só na bella .A.rima pense& 

Hum sorriso, hum mo:lo affavcl 
Basla\'a n tcr-\'Os rnntcnles; 
Que nas paixões mais a rdentes 
Hc <le preço incslima \"el 
Hum passageiro favor. 
Sele lua> tem volvido 
Sem que eu veja a minha B ella; 
S6 co'a linda imagl'm <l'ella 
l\l e te11ho nqu i entreti<lo. 

A prol do querido Ohjccto, 
(~oe vos trmda enlciado-:, 
q,uaesqner diff'renL~s cuidados, 
qualquN ou 1 ro alheio affecto 
Sabieis sacrifJcu r. 
Não rns ce<lo; A rima tem 
Produzi<lo tacs porlc11los : 
Gostos, ncçõcs, pensumen tos 
Tudo consagro ao meu B em. 

Ca<lea do Limoeiro : 23 
de Maio de 183~. 

-~­
ME:\! O RI A 

SCBRE A PRO\'lNCl.\ DAS l Lll.\S DE 

CA130-Vf.ROE. 

(Continuada dos Nu meros antecedente::.) 

O s O fficiacs de J ust ii;:a uão anda vnm 
mai s nceiHdos <lo que o:; outros, 1· quando 
em precisojunta rcm-sc ern Camnra appa­
reciam b, ou:G fo rroupilhas c:om grn n<lcs 
varas uas mãos; gua11<lo agora tem seus 
\'es ti<los pretos muiloacein<los, com 6llas 
capa$ . No corpo mil itar c.le linha, á cx­
C<'pção e.los Officiaes., os maii não linh,1 m 
signal do que e· am. Ü• soldados não ti­
nham armas corr<tspon<leotes ao seu ll lh• 

mero: tal ha\'Ía, e de seutiul'lla , gue 
p<1ra <liffrrença <lo &eu posto tinha um 
cano <l' espingarcJa : outro um pc<laço<le 
ca no amarrado ú cuixa com uma corJa 
de banana , ou cJe nona; outros com uma 
coronha sómenL<', etc. 

Hoje porém é \'cr<ln<le que os s"'~ 
dados andam o rdinariamente rolo>, e sem 

M 
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un ifo rmes, porque se lhes g uar<lum pa ra 
app:u ecc r..:m , como appa reccm , mui 
acciadoi nos dias de fe; t i vi<ladcs, revis­
t as, e tc. : mas então mcimo anuam des­
calço3, m urcban<fo assim , pe lo costume 
do pa iz , com mais firmeza , e fazendo 
co m meno~ incommolo o stt rviço. (i) 

P reços orclinnri.os <l ' r1!g u. ru A l'ligos na 
Pitta da P raia da l thc' de S. 'i'!ti(lgo. 

G allinha mansa 150 - 6 ovos ~O -
L eitão 400 - P erCt 750 - Boi 8000 -
V acca 5000- P orco 5000 - Burro 2000 
-Cavallo 15000 - Carneiro 600 -Ca­
bra 600 - Milho, a lqueire (é mais do 
dôbro de L isboa) 600- F eijão , alquei­
re 800. 

Cidade da R ibeira G rande. 

Dista quasi 3 l eguas <la V illa da Praia , 
n borda <lo mar, no s. d ti Ilha de s. 
T hiago. Toma o no me <le uma W bei­
r a , q ue a a tra \·essa, q ue tendo uasc-ido 
em .Maria Pa,.da. em d iilancia de pou­
co ma is de um qua rto de lcgoa , se met­
t e logo no mar. T em po rto, porém não 
para Embarcações g randes , a pf'!'1as se­
g uro para lambotes, ( 1), e ou 1.rns E m­
b arcações peque nas . Co11sla , q ue an les 
da C ompanhra do G rão Pará, e ~lara­
nhão , era melhor aquelle porto ; poré m 
como a casa p rincipa l da mesma Com­
p a nhia era na Cidade , os navios,. que 
Rll i chegavam em las t ro, e sa h iam com 
carga lançavam ao mar as pedras de las­
t ro, entupindo-se a5sim o porto, e ex­
p ondo as emba rcações a H.a tos. (~) 

(i) O Governador Chapuzct cm 1822 disci­
plitLOU esta ruá trop:i, e lhe d ' o um aspecto 
verdadeiramen te militar. De 1827 para cá 
a disciplina se t em pe1·<lido ; mas ainda se 
conservava um resto de ac~io milita r. - Mui­
to se deve esperar nesta par te do novo Go-
vernador Marin.ho. L. de L . 

( 1) E ' como um Hia te mui pequeno , de 
coberta, que carrega, conforme a sua gran­
deza, de 3 até 8 moios : servem s6mente p~­
ra a navegação entre as Ilhas , e em bom 
tempo. A sua etimologia é longos botes. 

(2) Chamam-se assim as pedras, que ro~a.m 
0 9 cabos, e a propria madei~ das E mbar­
&aSõe$ no~ ancoradolU'.os. 

Esta C idade, se ainda tem nonw , é 
porque co nserva a Cnthc<lral, a M iseri­
cordia , e um Convento <lc C apuchos 
tl:t .Provincia d a Soledade. Tu<lo o que 
não 6 estes trc~ E stabdecimeolos cslá 
cm terra , o u m ui proximo a isso. 

A mes ma M iscricor<li a está tão n rrui~ 
nada, que para se compor necc.si ta <le 
cer to maior despeza do que se faria co m 
um edif1tio no vo, mais adaptado nos 
seus fin s , em luga r mais commodo, e 
ma is uti l. E sta M isericordia t-cm Hos~ 
pila i,. q ue agora ( 2~ de Se tem bro de 
1818, cm q ue fu i áquella C i<latle) , tem 
6 doe ntes , mas sem M rdico , se m Ci ... 
rurgião, se m B oti cario , c m casas m uito 
ma l reparadas, etc .. (l) 

A Com panh ia do G rí'í.o Pnrú , e Ma­
ra nhão estabcleceo-ie na me>ma Cidn<le 
da. R ibeim G rnnde- Scg11io-sc úq nclla 
Companhia a Sociedade Exclmivo, que 
fez o seu assen to na V illa da P raia, 
em c.'lçns, que aind a hoje existem , bem. 
que mu i a rru inadas. 

o~ Dispos das Ilhas de C . V. resid iam 
em outro tempo na mesma Cidade da 
Uibcira. Grande ; mas o~ ulti mos qu a tro. 
que tem havido n'este Bi,,pado, tem pre .. 
fe rido ou lras á. residencia <la Cidade. 

; Qu:1l iert'~ a razão porque as pri nci­
pacs personagens foram abando nando a 
Cidade da R ibeira Grande? U m dc­
sem barq ue e saque <los F rnncezt:s em 
171 ~ - a sua pessima sit unção - e o 
seu máo porto : eis-a q ui os. gra ndes mo­
tivos. 

Em 17rn os I<'rancezes, tendo desem­
ba rcado na Praia dcnominatla R ibeiráo 
das egoas, q ue fica prox imn á Villn d a 
Pra iu , que eu tão defoza n t>nh uma t inha , 
e que e ra uma mui insignificant e P o-.. 
\'oação , se dirig iram por terra áquella. 
Ci<la<le; e como não enco nt rasseni obs­
taculo algum, in vad iram-na, e a saqul·a-
- ---------- -----

(l) P ossuido das mesmas idéas do A. (que 
sio totalmente convincentes), e }>refeito lt-I ar­
tins em 1834 t ra.nsferio para a Villa da l,raia 
a Misericordia, e seu H ospital (não sem gra­
ve opposição de muitos interessado!! na au~ 
tiga desorllem ), e observou-se , que logo n() 
primeiro mez entraram no Hospital 11 doen, 
tes, de que nenhum ~orreo. 

L . de L. 
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rum. O s habitantes intim i<la<los , e re­
ceiando oulro desembarque meltera m-se 
pelo inte rio r da Ilha, e os ma is d 'clles 
uão volln mm para. a Cidade . 

A !'Ítua~ão da Cidade da R ibeirn 
Grnnde 110::>. dullha , é no fundod' umn 
Ribeim, ig ualmente chamada G m 1ide , 
que co rre de N . a S. a meller-se no m a r. 
E sta Hibei ra mui e'lreita, e borda da de 
all issimas serras, cs1á dhi<lida em mui­
t as ho rtas , mui cultivadus, e povoadas 
de ar vores <le muitas, e differe ntes qua ­
l i<ln<ll'S ; ha\'(m<lo alli a cana d'ass ucar, 
o coqueiro, a tamareira, a bananeira, a 
laranjeira, etc. 

A Ci<la<lc situada no fim d'esta Ri­
beira, e quando ella desemboca no mar, 
parte dos seus e<liücios estendendo-se pa­
ra E. e O. tem janell as para a banda 
<lo S. , e a lgumas sobre o mar: mas to­
dos os ed incios tem da parte do N. ele­
vad i::.dimas montanhas de pedras tão 
g randes, e tão sobranceiras á Cidade, 
q ue tem succedido <leslacnr-se alg uma, 
rodar pela montanha abaixo, e lernr 
diante de si 110 fundo della quanto en­
contra, ~··ja parede, ou o que fôr. :N'a~ 
quelle lugar da Cidade ha reslos de 
g randes edificios , que sem excepção de 
um s6 , t•stão todos reduzidos a rui nas. 
A pa rte <la Ci<la<le , que fica a E. da 
embocndura da Ribeira no mar, tem da 
parte <lo N . a grande Montanha, em 
cujo cume se acha a Fortaleza Real 
(construi<la pelos Filippes) : sendo por 
t!sla montanha, e junto á l i'ortalcza, jú 
mui arruina<la , que passa a estrada da 
Cidade para a V illa <la Praia. E' u'es­
ta parle da Cidade que se acha a Ca­
t hcdrul, e os seus Minís tros. 

O porto já e m oulra parte se mos­
trou que é pessimo. 

Uma po,oaçâ'.o pois situada em uma 
baixa, cm que enlesta o sol da parle do 
J\.1 eio d ia , que se acha abrigada dos \t'n­
tos norles por montanhas grandes, e não 
interrompidas Stinão pela Ribeira, e es­
sa mesma termina a um quarto <le Je­
goa em altas montanhas lambem; a qual 
Ribeira, rf'ga<lia, melle ua C idade va­
pores, que em paiz tão quente , não po­
dem deixa r de se r~ e a experiencia tem 
cffocLivamente mostrado que são , m ui 

ncci vos; uma Pº ' oação q uasi debaixo 
de mon tanhas de pedras tnes que q uan­
do se destacu m nrruina m q uan to encon-

...tram, e cujas p aredes em tem po de thu­
va e~ lão eem pre hu mi<las ptla pnite de 
dentro: uma pO\' cnçâ o , que na ma io r 
pa rte estú , c m tc.dn a bah a , a b rign<la 
dos Yco tos até de E . a O., c ujo porlo 
uão sen e p n a C'mLnrcaçt cs gra ndes: 
uma po, oaçâo, <.libo, cm 1âo derngrn da­
veis , e Hl é p<' rniciosns ci rcunsta ncias , 
nin<la p1 escinc.l indo ele outros :1cl'iden­
taes, como o rnciuc , qu e hou'c pelos 
Prancezes, inren<lio do n ::ivio, que para 
alli transporlou um B ispo, não pccra 
deixar de esper::ir·sc que fos:e pouco 
e pourn aban<lornH.la; e h<ijc npen as 
mostraria a si t unção, cm que cst e v<>, se 
11ão fosse a C a tlwdral, a Misr ricordia, 
e o Co1n en to <los Cn pud 10s, que é q uasí 
unicamente o que alli resta. 

A C11thcd1al é uma bca I g reja, nrns 
estú um pou< o <lesmantelad11, tend o aliá~ 
bem com que H ' cc. uscn ·e : e a 1nzão 
será ta l\' <'Z <'spcrar-se a sua trn ~la<lação 
para ou tra Ilha, á qual S . Sa nt id:-.cle 
annuio jó pela sua Bulia= Pfi l8r .LVJi­
sericMdiarnm. 

A 1\1 iscricr, rdin da Cidade <ln Ribei­
ra G1·nr1de é um J~dificio mui \clho , 
começado a anu innr, e que cedo csla1á. 
todo cm tl' rra . J:~te cstabdccimento de 
C a ddn<le é rico , mas o se u 1ora1 pcssi­
mo para a snudc : nã o hn alli M e<li<.·o , 
nem Cirurgiâo, nem botica; e quasi 
não ha jú Fº' onção, cujos doentes alli 
se trnt<·m, 11em pobre~ , cujas nrcessida­
des se soccorram . Es1as, e outras cou'-i• 
d~raçõcs fazem esperar que tal e t ão ulil 
Estabcleciml'nto venha n trasladar-se 
d ' n11i. Deve ficar 1rn mesma ]lha de S . 
'fhingo, t anto porqu e os seus fun<los alli 
são, como por s<'rl'm os Sl' Us r< ndimen­
tos a pplicados ús necessidades <le seus 
habil a ntes. 

A Villa ela P1ain é sem contrndic~ão 
o l ugar para 011dt• dt \ e trnsl<tdnr-se a 
Santa Casa da Miscr icor<lin: a populn­
ção é a maior <lc todas a s povoa<;i'es 
da I lha, por isso mais docntes h1n <>rá 
em necessidade de tratnr-se no ~eu bos­
pi1al : maior numero dt' gcnt.-, por quem 
'3e d istribuam esmolas : bn um Cirurgião, 

M * 
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e uma l3o lica. No [fospi ta l <la ,\lise ri­
co rd ia podem então srr tratados os sol­
dado; doentes co m melhort>s acco moda­
çõcs, e menos <le{:peza d a f a7.e nda Na­
cional. O pí)rlo <la Vill.i tl a Praia é mui 

Rendimento da Sonla Gssa da J f iseri­
cordia da Cidade úa R ibeira 

Grande. 

504·$ 648 
b3 l $ 893 

frequentado d'cmb:ircaç:>es nacionaes, e Foros •••• • . ••• 
cslrnngci ra~, e é o uni co da llhn a qu e .Ju ros • • . . .•••.• 
ellns vão. ( l êa-se r1ovamenle a Nota !.) Dizimo <lo!> cabrito~, pouco 

O aclual ProvcJ or <ln ,\J i:>cricorJia <la mai3 ou meu os • • • • . 1 ~O$ 00í) 
Ci<laJc <b R 'i.bei1·a Grande é o G o Yer- QO arrobas de nm 1car, dn n~ 
n a do r e Capitã•) G e neral ; E scrivão o do ca<ln uma <las 10 Fre· 
Chanlrn da CalhcJrnl; Thcsoureiro Lu iz guczins da Ilha 2 ar robas; 
Antonio E.;tcvcs Freire, Capitão da com- calculadas cada uma cm 
pnnhin <l' Arli i h1~ rin da Villa <la Praia: $i00 po11co mais ou me-
qunsi todos os irmãos da meza são da nos. . • • • . • • • . . • 64·$000 
mc5ma V ílla ; e a Irmandade é por lo- ~----
da a Il ha. Somma 1:~70$541 

Entre muitas reflexões a respeito da Além <l'isto, tem muitas vetes esmo-
.M isericorJia da Ci<laJe dn Ribeira Gran- las considera veis. 
de, ví escritas as scguintc;, que me pa- Tinbn. na Ci<la<le ruas int eiras de ca­
recem mui justas, e que seriam talvez o s!ls, que lhe rcn<linm uom <linheiro: es· 
motivo da eleição <le lal Proveu~; rc- se ar1igo poré m de receita fi ndou, por­
flcxões, que me pan·ccm ter lugar ares- que as casas estão toJas cm terra , ou 
peito <le todas as ,'\J irnricorJias. proximas a üso: nem uma se arrenda 

,, Os fundos da mcí.ma s.rn1a Casa ~e já. 
n~? am·cadaram porque os Offtch1es da Os Jcgndos não cumpri<los , q ue pr.r 
:.\Ieza, que n'e lla serviam, · rarn os de- lei pertencem aos H o:.pitaes, 11ã0 ficam 
vc<lores, o que ig ualme nte acon tecia {1 no da lJha, mus são r1·m(·1ti<los pa ra o 
maior parte dos proprictarios, que tam- Hospilal de S. J osé de L1suoa, ha cousa 
b em o eram por juro$, ou por foros; e 

1 

de lres anncs. 
para que os que lh<>s succe<lcs>em th·es- Nem e~ta i\H~ericor•Jia tem , nem hn . 
sem para com dlc: a m<!sma con<lescl' n· poroação a lguma da Pro víncia das 11 as 
<lencia, ningucm fallarn. t•m <li\•i<las, de C V. que t1•nha Casa <l' Exposto.s. 
J1em paga do qnc {t mesma 8anta Ca.-a A s Mãis cr iam em todo o caso seus f1-
pertencia: du maneir~\ que estava quasi lhos; em r<•gra gerril não se cn\'crgonhnm 
rnl impo~sibilida<le <le re:;uq~ir d'e~te muilo d'isso: as <·scravus são alli mui­
abisrno, visto que os ren<limen ros <la tas, é rnms1nia a que casa . Os filho.> 
mesm ii Sanla Casa e~tavam espalhados, <las Escravas são c m proveito do~ scnho­
e relid'o3 nos devedores, e emphylt>Ulas, res das mãis . 
as obrigaç1;cs da 8anta Casa p•H cum- Não h~ cm toda. a- Capitania outr:l. 
prir, e as outrns que se sati~faziam por Misericor<li:i, cxc<~plo uma l gn·ja na Ilha. 
pagar, e o que mais é , os pobres sem <lo Fogo com esse nome, mas sem rcn­
refugio, nem consolaçà'.<>. '' <limento par'1 praticar nenhum a obra de 

J~m quan to os P rovedores das Mi- Caridade. 
sericordias forem dos habitantc;s das po- No J\ rt. Villa da P raia ha em ex~ 
voações, em que ellas se acham Citabele- lr8.cto um Alvará a <lcsauthorisnr a Ci-: 
cidas , hão <le ser mal a rrecadados os da<lc, e a contemplar mui to a Vi lia . 
seus rend imentos. Ninguem quer em 3 
annos, 011 m enos da sua Pro,·e<loria, ga­
nhar o odio, ou má vontade d.os seus \' l-
1inhos, com quem hatle viver sempre. 

] lha de Santo Anl®. 

E' de todas as de C . V. a que fica 
mais :to N. 

Dista 48 lcguas <la Ilha tle $. T h;a 4 
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f:(O, t? 3 parn quntro da ele S. N itoláo. 
Tem rn 1<·guas ele comprido, e é lan15a­
da ao N. N. E . 

TPm t r<•s p11rtoi. : a saber o <los Car­
voefros na face de E. da Ilha, bem fron­
t eiro ao porto ele S. \'iccnte , e foi o 
prim!'iro do que se fez uso na Ilha: tem 
! eu'> ra tos de pcdrn, mas é bom para 
t o<lo o tempo.-0 <lo 'l'arrofat na face 
de S.O. <ln J lha, mais limpo, e aiHda 
m elhor Bahia que a dos G:zrvoefros paro 
todo o tempo. - l'onla do Sot, de todos 
o mais frequentndo b oj<-', por ser mais vi­
si nho <las povoações, posto que com máo 
dcsembarcadou ro , . e com seus ratos de 
pedra. 

Te m ou tros por li nhos peque nos· para 
pequenas emburcaçôc6 , 

E~ta Ilhn é uma das m aiores , e me­
l hores ela Provi ncia.. A <lo~~ão da mes­
ma, que se dcvohco aos bens nacionacs 
por morte do ultimo l\ifarquez <le Gou­
veia (a qu<·m p1•rtC'11Cia o rendimento do 
algodão, anil, vinho, sangue <le drago, 
nguar<lcnt e, e outras produc~ücs, em que 
é '.lbnndantc) foi o moli\O <le ser toda 
el ~a po,oa<la deescrn,os, que ficnramli­
ncs (>Or Dccrclo de 1 <lc Janeiro de 
17HO. 

E' r<'gada <lc muitns ribeiras de boa 
agua: tem muito rosmaninho , que ser­
viu<lo c•m granuc parte <le t ustc•nto aos 
gn<los, são por isso as suas carnt's mui 
snborc>sas. Htt n't>sla como em outras 
llbas, matas <le limoeiros e limeiras 
nzedos. 

Di7.Pm que h n barr ilha na Ilha de 
Santo 1\ ntão. 

N'csta mesma Ilh a fa?.-se cnl, e ha 
uma fon te de aguas fer reas. 

( Con tiinuar-se-ha.) 

SCIENCJAS MILlTA RES. 

NOYO S'\'STE:\JA DE PO:STÔES : . 

1'1EM0Rl.\ APRESE~TADA .\' SOClEDADE 

POR 

Francisco P edro Cc leslino Soa1'es. 

No sla<lo actual do; couhecimentos 
militares, e S<'b-undo o modo porque as 

opernçôes da g11Nra tem lu!?nr, é indis­
pt>nsnvel que osexercitos s<>jélm acompa­
nho<l o~ por systl'm:ts de po11tões, que fa­
cilitem a passagem dos rios, o u ri bei ros 
considera"cis: m<ts o <'normc embarnço 
que cauznm os comboios, a despeza que 
exigem, nssim como o impor lc de tan­
tos objecto~, são ob:.tacu]os de primeira 
ord'"m , que con\'<'m diminuir quanto 
possivel, afim d e ultima r luctas lrrri­
vds , que tnnto mais sangue e rncrificios 
custam, quanto mais se prolo ngam. 

Já o Auctor <la tilbtica tia guerra , pro­
curando minorar os inconvenientes que 
acabnrnos <le apontar, se lembrou de cou­
za similhant e úqudla <le CJUC nos occu­
pâmos , porém o s1·u methodo não nos 
parece linc de <lifficulcln<lt>s; porque a 
canastra ou ossn<.ln de frrro que se bade 
\'Ostir com umn rapa <lecouro,édegran­
de \olume, e tem um ct•rto p<-'zo que so­
brecarrega o sysll'ma : a lém <listo , as 
costu ras que uru•rn as di versas p1·ças da 
cnpa <le c~da pontão, é u m m a l con >i­
ueravel pela focj!lc.Jnde com que podem 
perm i 1 tir a passagem <la agua ( • ) ; e 
se11do cada pontão formado dl" um s6 pa­
rallclipipcdo, rolo este será precizo su· 
bstit uHo po r outro; o que, segundo nos­
so parecer, acontecerá amiudadas ,·ezes , 
e poderá ser causa <le gran<lC's desast res, 
principalmt'n lc 1 m operações predpita­
Jns, sej:un offcnsivas, ou de Fe l irada. 
A lle11dc 11 <lo pois n todas estas cnus11s, nos 
lembrúmcs <lo seguin te meio. ( Feja-se 
a estampa.) 

Cnda pontão serlt composto de quatro 
a té seis odres de pcllc de Boi ( • *), sen­
do a parte anterior ou pescoço, ndap-
1ada a uma pc~u de madeira grossa com 
uma cuvjtlade cm torno, na q ua l a pt>l­
le seja perft>itamcnte ligadn com t i ras da 
mesma matcria : lcrú t:imbc m uma ar· 
gola de ferro com tornclo, que senirá 
para pa••ar a amarra : (./ 01 ificio roste­
rior será fechado s imilbanl<'mr111e, e te-

( •) Estas rnpt uras são frequentes nas man­
gueiras das bombas empregadas na extinc!jão 
dos incendios. 

( * •) Os Gregos transrortam o seu azeite 
nesta qualidade de odres, sub!.tituiu~o-os ás 
pipas, 
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rá um tubo dt> metal co m tÔrneira: des­
tn peça de maueira á anterior passa rá 
umà cinln de couro (e) larga e forte, 
que será cozida a duns outras ( b b) na 
altura das pernas e <las mãos : cnda urna 
destas ultimas tirns terá uma fivela em 
que virá. entrar o extrt•mo corresponden­
te, depois de passar pelas abl'rlnras ( aa) 
da ' igota O P, que tcrú nestes lugares 
duas peçns de f Prro simicircularcs, mui­
to bem parafoznuas, a fim de melhor 
sust enlnr os odres, evitando que elles 
saiam da po~ição con\'enicnte. 

Isto posto, é claro o modo de estabe­
lecer a ponte. C om um folla de grande­
za conven iente ( • • • ) se encherão de ar 
os odres pelo tul>o da pe~:i posterior, e 
t endo-os assim preparados, se ligarão ús 
, ·igotas O P da ponte: depois , unindo 
duas <lestas, ou syst<~mn de vigotas e de 
odres , se parnfuzarão nns outras l"F , e 
ú medida que a. ponte se for formando , 
se lançMá no rio . 

Não julgàrnos nccessario descrever as 
mais opcrnqt)es , por serem ('Ommuns a 
esta,,, e pontes <lc barcas ou de pontões. 

Y1tiamo;; agora a ~implicidade deste 
systema. Se qualquer odre se romper, ou 
t:Yer qualqut!r dcsaslr1', nada mais facil 
do que cleslivclur as tiras ( b b), o que 
~e faz <lc cimn da pont<', levantê\odo al­
gumas tab;rns, tirar o odre, e substitui­
lo por ou lro, que se acab:i rá de encher 
de a r logoquccstejn no seu Jogar ( º**): 
tudo isto se foz sem ser p recizo decom­
por parte <la ponte, como seria neces­
sario com os ponlÕc~ ordinarios, ou com 
os iodica<los un Staticn <la guerra. 

Este meio p6<lc serv ir para fo rma r jan­
g~das , pontes \'Olantes , etc. 

A dcspcza <le con~ t rucgão não é gran­
<le , o transporte muito ligeiro em com· 
pnra~ão <laquelle que exigem os pontões 
acluaes , a mauobrn de lançar a pon te, 

( • • • ) Cada trem será fornecido com um 
numero sufficicnte de fotles, segundo a ex­
ten~ão dada a cada ponte. 

(_ • • • • ) Deve haver uma porsão de man­
gueira com suas peças de metal , que para­
fozem :lo tuba dos oJrcs e no pipo do folie, 
porque assim é facil inlroluúr-lhes o ár de 
e ima da ponte, 

e de a reco} her, mui to focil , pois é cla­
ro que um homem, ou quando muito 
dous, podc:m de&ÍJ\'C}a r cnua odre, <le:;­
pejar-Jhe o nr, e lança-lo sobre o ca r­
ro. J\saim julgamos que n nosrn ideia 
não será impug nn<la, e muito principal­
mente antes que n pratica most1e i11co11-
venien tes que pela theoria não temos po­
d i<lo descobrir. 

Dir-se-ha de~tes j)Ontôes , que lança­
dos na prn?.ença do inimigo ficatll muito 
subjeitos aos tin.>i nintla de fuzil: rt>s• 
ponderemos, que a substitu ição é muito 
faciJ, como acima <lis~cmos, e que ain­
Ja no proprio lugar é posshcl tnpar a 
ruptura, 11sando dos bot0es que servem 
para o mesmo fim nos odres or<lin:irios, 
e tornando a enche r <le ar o od re depois 
de Ye<lndo: pelo que as va utag<>ns ficam 
ai n <la do nosso J ado. 

NB. Os par::ifuzo:; N <levem ser úxos 
nas l"igotas OP, n fim de !iimplificar a 
composição e <le•moncho da ponte: as 
fêmeas serão quadradas para st: ata rra­
xarem com uma cha,·e D, a isso apro­
priada. 

A porção m-F decada vigota serú re­
baixada, a fim de que a fêmea não au­
gm<>ntc a altura. 

Não entramos em mnis detalhes por 
nos parece rem ociosos á 'ista das figura:> , 
e para não tornarmos esta .Memoria <les­
necessariamen te exlcnça . 

L isboa, 14 de Maio de 1836. 

PUBLICAÇÕES POR1 UOUEZAS. 

SYNOPSE 

DOS PRll\CIPAES ACl'OS AD:lll')IJSTRATlVOS 

D.\. CA)JARA MUJ\JCJPAL DE L ISBOA EM 

l 83b. 

LlSBOA' TYPOGR.,F. LlS'DONENSE : 
• 1 8:~6. 

E' um in teressante folheto em 4.0 de 
77 paginns, dividido cm duas Parle~. 
Na primeira expoem-se chronologicamcn­
te a serie dos principaes trabalhos da bene .. 
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n.crita Camarn ~1 u11icipnl de Lisboa, dc5-
de n sua instnlnção <'tn 3 l de Dez<'mbro 
<l1: 18:34·, até ao fim <lc Dezembro de 1835, 
por um mouo daro, cxacto e conciso. 
- Na Segunda P arte contem-se varios 
Docum~ntos a qut> se refere a Primeira, 
<' ou t ros cuja publicação se <'Onsiderou 
con,·cnicntc. Distinguem-se entre elh·s, 
o Edital N .º ~, relativo ao rE>conheci­
nwnto <la divida preterita da Fazenda 
da Ci<lnde = a Co11 ta de N . a , em q 11e 
se desemolvcm os fundamentos do Edi­
tal dç: i>O de Dezembro de 1834 , pelo 
qual se prohibio aos ex.lra ngeiros a ven­
<ln por miudo =a lnformac;ão N. 9, so­
brn o Debito e Credito da Camarn com 
o Estado= a lleprcseutac;ão N. JO, cm 
q ue se demonstrn a uti lidade <la creação 
de uma Caixn de Economia, cujo Plano 
se propõe, sollicita11do-H~ ao me5mo te m­
po a coop<' ração <lo 6 º' erno = o Ma ppa 
N.0 17, <la receita e despt>za do Coffre 
dn Camara no anno de 183:) = n Relação 
N.0 18,<lus Obrns mandadas faz<'r pela 
Camarn no mesmo turno, cujo impor­
ta 11cin sobe a 50:~3[> $160 = os J\I a ppas 
individuados da despesa com J Ilumina­
ção, Limpcsn, e Calçadas da Ciuade 
<lc N .0 20 a Q+J =o ~fappa N .0 ~-ti, d os 
l'11tt>rramen tos praticados nos Ccmiterios 
do Al to de S. J oão e Prnzcrcs, desde Ou· 
tubro em que cs~a inspecção foi commet­
tida á Cnmarn, até 31 <le Ül'zcmhro·de 
183õ =c únalmcnle o Helatorio N.º~5, 
sobre as Obras das 1\ guas Li vres , pelo 
Ex- :\<lmi11islraclor daqueJla Rep:utição. = Enviamos nossos .. L eitores para uma 
m ult i<lão <lc outros objectos de grande i 11-

teresse que se contem neste Folhe to ' · 
que nem ao menos intlicarP.mos para 
nà<J ultrapassar os cstn~ilos limites que a 
Sociedade l< m estabelecido a estes Ao­
u.uncios das no\•as Pul>licnções. .. 

.Augusto Freduico de Castilho. 

--.~ 

TRAT:\DO PRATICO DO AI'AUELBO DOS 

NAV IOS 

t l POR 

pirnn t t's, e Guardos Marinhas , frz seu 
<li gno Auctor um imporlante seni~o. 

Bnbido é quanto se utilizn que os jo­
' 'ens que se dest inâo á )aboriorn cam·ira 
marit ima adquirnm, ao mesmo passo que 
frequentam os estudos rnat ht mH tirns, n 
possind soma de con hc cimentos prntko~, 
que c.m tan ta copia a sun p r oíis~âo recla­
ma. O Sr . Font es coo1denan<lo 110 se u li­
no, com aquelle ncerto, <Jtd<'m, e dar<>za 
q ue justamente ~e lhe rrconlH'crm, quan­
to uma \ asta lição e apropria pra tica , em 
longos an nos lhe tt'm <'nsina<lo sobre n 
mast riação, apnrd ho" wlàme dos rui ,·ios, 
fez d csnppare<'er o grande inconve11ie11tc 
que se segui::i de si rem os alum11os ins­
truídos s6men to por <·xplica<;;0es oraes, 
que um grande numP.ro de1Jes s6 podem 
reler com muita difficuldade, P. á força 
de lhe serem rept-li<lns ; ou outro, e não 
menor, o das cnfadonhns postillas , quti 
além <lt· dcsper<liçnn·m um tem µo precioso, 
erão quasi sem pre cheia s de innumeros er­
ros : o gora p<Jrém podem, graças no desve­
lo do seu illuslre Dircc tor, obter profrcuos 
n ·su 1 t aJos sem fa<l iga , e sem enfado. 

Com quanto nos pa reça que o presen­
te Trntado é indubitavelmente elo maio r 
merecimento em to<las as suas pa rles , 
recomendamos com particularidade" o ar­
ti go ad<licional sobre a. perda. <lo Leme 
"e a St>ssão sc·x l a,» sobre o medo <le pre­
parnr o N n vio para quercnar: "o.Auctor 
explica miudamente e com grande cla re­
za todos os pormenores desta operação . 
(a qual por fongo t<•mpo lnemos <lepra­
ticar, alleoto o lastimoso estado do di­
que) e estamos certos EJUe o Offrcinl 
que o tiver lido com a Ltenção não pre­
cizn rá <le a e111.r r6ar ú direção excl uziva 
dos .Mest res.-

4 de .Maio de 1836 • 

Soares Franco Junior. 

,#NNN,.,IVN; ,.,.,N-

Erratas do ~.0 Num~ 

João de Fontes P ereirn de Mello 
Abundão n'esse N.0 os erros pelos 

Compondo rsla Obra elementar, des- muitos embaraços typograficos de que 
tinada especialmente. á instrução dos Ai- se achou ce1cnda n C <.mmissão da Rc-
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dacção, que já forão obviados n'este N.0 

e o continuarão a ser nos seguintes. E' 
necessario advertir que este Jornal não 
t em, nem póde ter, um ayslema Ílxo de 
orthouraf1a, porque a Sociedade decidio 
que s~ respeitasse religiosame nte a .dos 
auto..,rafos npresen tado3 pelos Socros , 

o . <l ... . que por via e .. regra, sao o.> rev isores 
dos seus escritos. 

Entre uma multidão de erros que se 
encontrão 110 N.° 2, e principalmente 
no escrito do Padre Antonio Vieira des­
de pag. 34 até 41' , julgamos dever com 
prcferencia apontar os seguintes, deixan­
do á sagacidade dos leitores a correcção 
de muitos outros <le menor monta. 

Erros 
p. 34, col. ~. 1. 35 -

Si 
p. 3G, col. ~. 1. 4G­

chamam 
p. 3G, col. 1. 2. 48 -

d'aquelle estado o 
pecca do, uni ver:1nl 
e como riginal u'el­
le 

p. 39, col. ~. 1. 43 -
libe rdade 

p. 140, c01. ~. l. 18 -
copiosa 

p. 4~, col. l. l. b l -
ca1:sasit'm 

p. 45, col. 1. 1. 40 -
belelsa 

p. ó ... , e. ~. 1. ult. -
navio 

l bid. depois da pala­
vra= ancorado , 

p. 53, col. 1. 1. 4.6 -
.l\Jamoria sobre o sa­
litre 

Emendas 

si · 

chama mm 

<l'aquelles Esla­
<los o pcccado 
universal e como 
original d'elles, 

l iberalidade 

copiosas 

casassem 

bellesa 

lambotc 

e era de J osé 
Lourenço da :Sil­
va <la I lha do 
l~cgo , do qual 
nunca mais 

1\I cmoria sobre 
o solilre trasla­
dada de Theo ­
doro D' U rtu­
bse. 

Extracto · do 
modo de se fa­
zer o sali tre nos 
17nbricns do T a -

p. 53, col. ~. 1. 37 -
somente 

p. ó:3. col. ~ . . º §• 
ser supprimi<lo. 

p. óJ.., col. ~. 1. 4. -
a<lopladas 

p . 56, col. ~. l. 37 -
usava 

p. 61, col. 1.1. 45 -
p roposto 

b d 
'

, . . 
aco a 1rg1-

nia. 

e semenlec; 
Exlrncto ele, <leve 

adaptadas 

usando 

reso l vi<lo 
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